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Que Minas?
Das mineradoras
que não nos levam a sério e
só levam nosso minério?
Ou Minas de água doce
montanhas, grande sertão
gente de fé, povo ‘bão’?
Que nosso luto seja verbo
para que de Minas Gerais
não nos reste
apenas ais.
Dom Vicente Ferreira
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A nossa mãe, a Terra, nos dá de graça o oxigênio, 
nos põe para dormir, 

nos desperta de manhã com o sol, deixa os pássa-
ros cantar, as correntezas e as

brisas se moverem, cria esse mundo maravilhoso 
para compartilhar, e o que a

gente faz com ele? O que estamos vivendo pode ser 
a obra de uma mãe

amorosa que decidiu fazer o filho calar a boca pelo 
menos por um instante.

Não porque não goste dele, mas por querer lhe en-
sinar alguma coisa. “Filho, silêncio.”

A Terra está falando isso para a humanidade.
 E ela é tão

maravilhosa que não dá uma ordem. 
Ela simplesmente está pedindo:

“Silêncio”. 
Esse é também o significado do recolhimento.

Ailton Krenak.
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Ofereço ao meu amado marido José Lúcio Nascimento Júnior 
in memorian, que tanto lutou para que chegássemos até aqui, sendo 
um dos principais auxiliadores na construção desta obra. Ele foi o 
autor da foto de capa, que expressa o descaso em nosso país em re-
lação aos impactos que se desdobram em desastres ambientais. José 
Lúcio, foi vítima da COVID-19 em 2021, um desastre socioambien-
tal, fruto do descaso humano.

Dedicatória
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Caro(a) leitor(a), esta obra é parte integrante da pesquisa 

de doutoramento em Ensino de Ciências intitulada “DESASTRES 

SOCIOAMBIENTAIS DE AMPLA MAGNITUDE NO SUDESTE 

BRASILEIRO (2011a 2021): Educação Ambiental Crítica apli-

cada no curso Técnico em Segurança do Trabalho”, inserida 

no Doutorado Profissional em Ensino de Ciências do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro 

(IFRJ), sob a orientação do Professor Doutor Alexandre Maia 

do Bomfim. 

Este livro é o Produto Educacional, fruto da pesquisa que 

tem como objetivo propor sequência didática a partir do estu-

do dos desastres considerados por nós como socioambientais, 

que atingiram o sudeste brasileiro nesse recorte de 11 anos, e, 

que foram causados pela exploração dos recursos naturais do 

planeta. As sequencias didáticas contidas aqui, foram elabora-

das para se trabalhar com a abordagem crítica da Educação 

Ambiental, tanto no ambiente de aprendizagem físico como no 

virtual.

 O foco está nos docentes que desejam e atuam den-

tro do Curso Técnico em Segurança do Trabalho (TST), ou em 

áreas afins, sobre múltiplos olhares, formam estudantes para 

o mundo do trabalho. No entanto, a partir de ajustes adequa-

dos, os docentes de outras áreas podem utilizá-lo em outros 

segmentos sem maiores dificuldades. 

Apresentação
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A intenção das atividades, é contribuir com o docente, 

a desenvolver o senso crítico durante suas aulas, a partir da 

Educação Ambiental. Além de fomentar instrumentos para in-

vestigação do contexto em que desenrolaram os desastres. De 

modo que, a prática seja um instrumento que cumpra seu pa-

pel de transformação na vida do discente. 

O livro se encontra dividido em cinco partes. Na primei-

ra, apresentamos o percurso dos desastres e os parâmetros 

norteadores para as atividades. Os desastres foram escolhi-

dos por serem causados pela ação humana no planeta, sendo 

assim considerados por nós como desastres socioambientais, 

além da sua ampla magnitude e consequências devastadoras, 

como foi o caso das (i) chuvas na Região Serrana de 2011; (ii) 

o rompimento na barragem do Fundão em Mariana em 2015; 

(iii) O rompimento da barragem do Córrego do Feijão em Bru-

madinho; e (iv) A pandemia do Coronavírus em 2020.

Na segunda parte, apresentamos os recursos para a ela-

boração das sequências didáticas com o foco tanto ambiente 

virtual como retornados à sala de aula presencial. Na terceira 

e quarta parte, apresentamos as sequências didáticas remotas 

na pandemia e nas atividades presenciais, respectivamente. 

Na quinta parte, segue o livro de fotos dos desastres recorta-

dos pela pesquisa, com reflexões para o leitor(a). São fotos de 

artigos, livros e canais midiáticos responsáveis pela divulgação 

das notícias.

Esperamos que este material possa contribuir especial-

mente na prática docente, que possa cooperar no crescimento 

de diferentes leitores interessados em Educação Profissional e 

Educação Ambiental, principalmente a que se propõe crítica, e 

que vá além do pragmatismo.
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Parte 1:
Percurso dos

desatres
socioambientais
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A DINÂMICA DOS DESASTRES

 Na memória brasileira 

há o registro da ocorrência 

de desastres ambientais de 

diferentes magnitudes. Seus 

rastros trouxeram inúmeras 

consequências, tanto a perda 

material, ocasionada pelos 

impactos na natureza como a 

morte. 

O resultado desse fenô-

meno está ligado à relação 

distorcida entre o ser humano 

natureza. Ao longo do tempo, 

essa aproximação, se man-

teve na base da exploração 

dos recursos naturais em prol 

a uma produção exorbitante 

que estimula o consumismo 

desenfreado à gerações. 

Alguns autores classi-

ficam desastres como o “re-

sultado de eventos adversos, 

naturais ou provocados pelo 

homem, sobre um ecossis-

tema (vulnerável), causando 

danos humanos, materiais e/

ou ambientais e consequen-

tes prejuízos econômicos e 

sociais” (CASTRO, 1998, p. 

57). E segundo ele, podem 

ser classificados de diferentes 

formas, como:

Desastres Naturais
São aqueles provocados 

por fenômenos e desequilí-

brios da natureza; produzidos 

por fatores de origem externa 

que atuam independentemen-

te da ação humana.

Desastres Humanos
“São aqueles provoca-

dos por ações ou omissões 

humanas. (...) Esses desastres 

podem produzir situações ca-

pazes de gerar grandes danos 

à natureza, aos habitats hu-

manos e ao próprio homem, 

enquanto espécie. Desastres 

Mistos Ocorrem quando as 

ações ou omissões humanas 

contribuem para intensificar, 

complicar e/ou agravar desas-

tres naturais. Caracterizam-

-se, também, por intercorrên-
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cias de fenômenos adversos 

naturais que atuam sobre 

condições ambientais degra-

dadas pelo homem.

Nossa Proposta 

Discordamos da ideia de clas-

sificação anterior, que prio-

riza a ação da natureza em 

detrimento à humana, graças 

ao esgotamento conceitual, 

que revela um entrave para 

os dias atuais. Os conceitos 

definidos pelo autor estão 

claramente atrelados a uma 

conjuntura hegemônica do-

minante sobre as classes mais 

baixas, nesses conceitos, as 

questões econômicas e mate-

riais são mais valorizadas do 

que a vida humana. O fator 

humano ligado às causas de 

desastre está na forma de agir 

e manipular os recursos natu-

rais, que descontroladamente 

segue seu curso, provocan-

do cada vez mais desastres e 

aumentando ainda mais sua 

gravidade.

 A evocação humana em re-

lação aos precedentes são de 

fato a principal causa de ocor-

rência dos desastres. Em seu 

conceito a natureza recebe a 

maior culpabilização, no en-

tanto, ali está a mão humana 

agindo de forma deliberada. 

Nessa caso, especula-se que 

os desastres possuem força 

na desordem na dinâmica dos 

ciclos biogeoquímicos do pla-

neta, entretanto, esse modo 

de pensar se enfraquece 

quando vemos a ação antró-

pica exercida em sua planície, 

principalmente pela indústria, 

onde os recursos são avida-

mente explorados, sem res-

trinção, provocando o que 

chamaremos aqui de desas-

tres socioambientais, ou seja, 

a consequência da ação hu-

mana sobre a natureza.
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ANO LOCAL (CIDADE 
OU ESTADO) 

DESASTRE 
AMBIENTAL

2011 Região Serrana (RJ) Deslizamento de 
terra pelas chuvas

2015 Mariana
 (MG)

Rompimento de 
Barragem do

Fundão
2019 Brumadinho

 (MG)
Rompimento de Bar-

ragem Córrego
do Feijão

2020 Região Sudeste (RJ) Pandemia do Coro-
navírus

QUADRO 1: DESASTRES SOCIOAMBIENTAIS DE AMPLA MAGNITUDE 
NO SUDESTE (2011-2021) 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora.

2011- CHUVAS NA REGIÃO 
SERRANA DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO

Entre a noite do dia 11 e 

a manhã do dia 12 de janeiro 

de 2011 uma chuva desastro-

sa atingiu a Região Serrana 

do Rio de Janeiro, causando 

o maior desastre natural do 

país. Os municípios mais afe-

tados foram:

Nova Friburgo, Petrópo-

lis e Teresópolis. O desastre 

deixou mais de 912 vítimas 

fatais, uma centena de de-

saparecidos até hoje e mais 

O RECORTE DA PESQUISA: OS 
DESASTRES NO SUDESTE BRA-
SILEIRO

Abordaremos neste livro 

informações essenciais sobre 

os desastres socioambientais, 

causados pela ação huma-

na.

Destacamos os desastres 

socioambientais a seguir pela 

ordem cronológica de aconte-

cimento.
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Imagem 1 -Imagem 1 - Praça do Suspiro e a Igreja de 
Santo Antônio em Nova Friburgo – RJ

Fonte: Maurício Lima/AFP –18/01/2011

O último capítulo do O último capítulo do 

mega desastre foi escrito em mega desastre foi escrito em 

Nova Friburgo, por volta das Nova Friburgo, por volta das 

4h da manhã, infelizmen-4h da manhã, infelizmen-

te atingindo os seus distritos te atingindo os seus distritos 

mais pobres, como Conselhei-mais pobres, como Conselhei-

ro Paulino e Riograndina, e ro Paulino e Riograndina, e 

tangenciando a sua sede. Os tangenciando a sua sede. Os 

“urbanos” foram então res-“urbanos” foram então res-

ponsáveis pelo maior número ponsáveis pelo maior número 

de mortes e por boa parte da de mortes e por boa parte da 

destruição das 887 habita-destruição das 887 habita-

ções que deixaram de existir ções que deixaram de existir 

em função da catástrofe que em função da catástrofe que 

se assemelhou a um terremo-se assemelhou a um terremo-

to de grande magnitude ou a to de grande magnitude ou a 

um tsunami (BRASIL, 2011, p. um tsunami (BRASIL, 2011, p. 

68).68).

Sabe-se que as dimen-

sões continentais, o processo 

hidrológico, e as característi-

cas geomorfológicas dos di-

versos ecossistemas do país 

contribuem para a ocorrên-

de 45 mil desabrigados (AS-

SUMPÇÃO, 2015).
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cia desses eventos, somado 

a isso, temos “o processo de “o processo de 

ocupação de algumas dessas ocupação de algumas dessas 

áreas, muitas vezes realizado áreas, muitas vezes realizado 

de forma inadequada, au-de forma inadequada, au-

menta a vulnerabilidade das menta a vulnerabilidade das 

populações” (BRASIL, 2012, populações” (BRASIL, 2012, 

p. 70).p. 70). No entanto, o investi-

mento em moradias popula-

res, cidades mais resilientes e 

a fiscalização das áreas prote-

gidas podem ser um potencial 

para a prevenção e mitigação 

dos desastres socioambien-

tais.

2015- ROMPIMENTO DA BAR-
RAGEM DE MARIANA EM MINAS 
GERAIS

No dia 05 de novembro 

de 2015 ocorreu o rompi-

mento da barragem do Fun-

dão (MG) e uma enxurrada 

de lama que varreu em onze 

minutos o distrito de Bento 

Gonçalves no município de 

Mariana. Ela continuou seu 

caminho devastando tam-

bém o distrito de Paracatu de 

Baixo, arrancando a matas 

ciliares, destruindo pastos e 

usinas elétricas (BARBOSA, 

2015). 

 O mar vermelho de 

lama tóxica agregou escom-

bros das estruturas, pedras, 

caminhões, carros, tratores, 

caçambas, placas de sinali-

zação, equipamentos, uma 

massa descomunal de detritos 

sólidos que agigantava os va-

galhões e multiplicava sua ca-

pacidade de forma incomen-

surável. Nada no caminho 

seria capaz de deter a mar-

cha da lama assassina, que 

provocaria a maior catástro-

fe socioambiental da história 

do Brasil e o maior desastre 

mundial em barragens de mi-

neração, pelo volume vazado, 

pela extensão dos danos e dos 

prejuízos causados ao longo 

de 660 quilômetros (SERRA, 

2018, p. 22).
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Imagem 2 -Imagem 2 - Ruas cobertas pela lama em Bento Rodrigues
Fonte: FARAH, 2019, p. 96; 
Fotografia: Rodrigo Porto 

O desastre causou a 

perda fatal de 19 vidas e mais 

de 600 pessoas ficaram desa-

brigadas. A lama fez seu tra-

jeto da Barragem do Fundão 

passando pelo rio Doce até o 

oceano no litoral do Espírito 

Santo. A maior parte dos re-

jeitos foram depositado no rio 

Doce o que causou a perda 

colossal da fauna e flora. “O 

Laudo da Polícia Federal (nº 

528/2016 – SETEC/SR/DPF/

MG) calculou que a massa de 

rejeitos atingiu 1.176,44 hec-

tares de área total (...) A área 

de Mata Atlântica destruída 

foi de 240,88 hectares (SER-

RA, 2018, p.42).  

2019 - ROMPIMENTO DA BAR-
RAGEM DE BRUMADINHO EM 
MINAS GERAIS

A barragem I (BI) da 

mina Córrego do Feijão (MG) 

rompeu no dia 25 de janeiro 

de 2019 liberando uma onda 

de rejeitos e lama da altura fi-

nal de 86 metros, equivalente 

a um prédio de 29 andares a 

uma velocidade de 108 km. 
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A onda atingiu as instalações 

da empresa rapidamente e 

destruiu “um centro adminis-“um centro adminis-

trativo, com vários escritórios, trativo, com vários escritórios, 

auditório, um centro médico, auditório, um centro médico, 

e um refeitório lotado, com e um refeitório lotado, com 

capacidade para 90 pessoas, capacidade para 90 pessoas, 

em plena hora do almoço (...) em plena hora do almoço (...) 

Na hora do rompimento, mais Na hora do rompimento, mais 

de 300 pessoas circulavam no de 300 pessoas circulavam no 

local. Uma pousada de luxo, local. Uma pousada de luxo, 

e casas de comunidades po-e casas de comunidades po-

bres, vizinhas ao complexo, bres, vizinhas ao complexo, 

também foram engolidas pela também foram engolidas pela 

lama em menos de cinco mi-lama em menos de cinco mi-

nutos”(RAGAZZI E ROCHA, nutos”(RAGAZZI E ROCHA, 

2019, p. 24). 2019, p. 24). 

O desastre causou per-

das irreparáveis, foram 270 

pessoas mortas, contamina-

ção em diferentes ecossiste-

mas, a lama depositou uma 

quantidade imensa de rejeitos 

no rio Paraopeba e seguiu ca-

minho até o rio São Francis-

co devastando toda a fauna 

e flora local (GOMES, et al, 

2020). 

Imagem 3 Imagem 3 – Pontilhão destruído 
sobre o Córrego do Feijão

Fonte: RAGAZZI; ROCHA, 2019, 
p. 243.

Fotografia: Vinícius Mendonça



\\\\\\\\\\\\\\ DESASTRES SOCIOAMBIENTAIS DE AMPLA MAGNITUDE

15

2020 - PANDEMIA DA COVID-19: 
RECORTE NO SUDESTE BRASI-
LEIRO

No final do ano de 2019 

uma epidemia foi iniciada na 

China, causada pelo vírus da 

família dos coronavírus cha-

mado o novo SARS-COV-2, 

vírus que provoca a doenca 

COVID-19, esse vírus se espa-

lhou pelo mundo o que gerou 

um dos cenários mais difíceis 

para a população humana, 

uma pandemia que asso-

lou vários países, com gran-

de número de óbitos devido 

ao agravamento da doença 

(QUINTELLA et al 2020; BOR-

GES e MARQUES, 2020; DAN-

TAS, TORIBIO, 2020).

 A pandemia da CO-

VID-19 chegou no Brasil em 

2020, em um período deli-

cado, onde a falta de investi-

mentos públicos em diferentes 

setores do país já provocavam 

um crise econômica, “A epide-

mia de COVID-19 encontra a 

população brasileira em situ-

ação de extrema vulnerabili-

dade, com altas taxas de de-

semprego e cortes profundos 

nas políticas sociais” (WERNE-

CK E CARVALHO, 2020, p. 3). 

A medida em que a pandemia 

avançava no territorio bra-

sileiro menos se investia nos 

setores da saúde, educação e 

meio ambiente.

A OMS declarou para 

que todos assumissem em sua 

rotina as medidas de higiene 

e profilaxia, de modo a pre-

venir o contágio e o espalha-

mento do vírus, no entanto, 

Imagem 4 –Imagem 4 – Capa da edicação de 
mês da revista Carta Capital
Fonte: Carta Capital, 2020



16

DESASTRES SOCIOAMBIENTAIS DE AMPLA MAGNITUDE //////////////

no Brasil e em alguns países 

pobres, seguir essas recomen-

dações estava acima de suas 

condições de vida, pois se-

gundo Santos, Grande parte  Grande parte 

da população do mundo não da população do mundo não 

está em condições de seguir está em condições de seguir 

as recomendações da Orga-as recomendações da Orga-

nização Mundial de Saúde nização Mundial de Saúde 

para nos defendermos do ví-para nos defendermos do ví-

rus porque vive em espaços rus porque vive em espaços 

exíguos ou altamente polu-exíguos ou altamente polu-

ídos, porque são obrigados ídos, porque são obrigados 

a trabalhar em condições de a trabalhar em condições de 

risco para alimentar as famí-risco para alimentar as famí-

lias, porque estão presos em lias, porque estão presos em 

prisões ou em campos de in-prisões ou em campos de in-

ternamento, porque não têm ternamento, porque não têm 

sabão ou água potável, ou a sabão ou água potável, ou a 

pouca água disponível é para pouca água disponível é para 

beber e cozinhar, etc (Santos, beber e cozinhar, etc (Santos, 

2020, p. 23, 24).2020, p. 23, 24).

A pandemia causou e 

continua causando severos 

impactos socioambientais, 

agravados pela situação pre-

existente do país, como o co-

lapso do sistema de saúde, 

o aumento expressivo de de-

semprego, aumento na pro-

dução de resísduos sólidos, 

principalmente os ligados a 

serviços de saúde, consequen-

temente, o aumento da desi-

gualdade social.

 No dia 17 de janeiro 

de 2021 o governo de São 

Paulo iniciou a vacinação con-

tra a COVID-19, começando 

pelos profissionais de saúde. 

A primeira a ser vacinada foi 

uma enfermeira. A campanha 

de vacinação atualmente está 

em sua  segunda dose de re-

forço ou quarta dose,   isso 

no final do  ano de 2022, no 

entanto, a pandemia ainda 

persiste,  apresentando osci-

lação   na ocorrência de casos 

de mortes.

Com o relaxamento das 

medidas profiláticas advindo 

do governo, parte da popula-

ção, ignora a necessidade de 

vacinação e do distanciamen-

to social, que ainda é reco-

mendado pelas  autoridades 

sanitárias. 
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Parte 2:
 Trilhas 

Percorridas 
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Imagem 5 –Imagem 5 – Trabalho Remoto - Cons-
trução do Produto Educacional. Fon-
te: Imagem fotografada pela autora.

NOSSO CAMINHO NO MODO 
REMOTO E PRESENCIAL

Sabemos, que docentes 

do mundo inteiro, precisaram 

adaptar-se ao trabalho re-

moto durante a pandemia da 

COVID-19. O presente livro 

traz propostas de atividades 

ligadas a esse novo normal, o 

período da pandemia, desas-

tres socioambientais de ampla 

magnitude que nos atinge até 

a presente data. As propos-

tas aqui descritas podem ser 

executadas tanto de forma 

remota quanto presencial. 

O objetivo é apresentar uma 

atividade didática no formato 

remoto e presencial, para ser 

realizada com estudantes do 

Curso Técnico em Segurança 

do Trabalho. Trabalharemos 

com os desastres ambientais 

à luz da Educação Ambiental 

Crítica (EA-Crítica) tema am-

plamente discutido na tese de 

doutorado que resultou este li-

vro, com o objetivo de desen-

volver o senso crítico nesses 

estudantes. 
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Utilizamos como recur-

sos diferentes fontes primárias 

e secundárias, temos como 

exemplo a comparação das 

matérias publicadas pelas 

revistas Veja, Carta Capital 

e Cipa sobre a evolução da 

pandemia do COVID-19 no 

ano de 2020 e 2021, além de 

vídeos e livros sobre o tema. 

Com a suspensão das aulas  

presenciais, cresceu a necessi-

dade de uso do Ambiente Vir-

tual de Aprendizagem (AVA) 

a partir das plataformas digi-

tais de diferentes instituições 

de ensino. No momento do 

distanciamento social, essa 

era a única forma possível de 

desenvolvimento da apren-

dizagem, Nesse período, es-

sas plataformas substituíram 

o ambiente físico de ensino-

-aprendizagem, ou seja, a 

sala de aula. 

Destacamos que, antes 

da pandemia já existiam ati-

vidades didáticas exclusivas 

para o sistema de ensino EaD. 

Existe uma vasta literatura que 

orienta sobre os modos de 

uso dessas atividades, no en-

tanto, para o modelo remoto 

de ensino que vivenciamos, 

existe a necessidade de adap-

tação do professor para esse 

novo cenário, pois agora há a 

necessidade de adaptação in-

clusive de sua residência, que 

passou a abrigar o ambien-

te de trabalho. Sendo assim, 

existe a necessidade de recur-

so, infraestrutura tecnológica 

e planejamento de horário 

(momentos síncronos e assín-

cronos). Além disso, houve a 

obrigação de adaptação dos 

estudantes para essa nova re-

alidade. Sem contar o inves-

timento financeiro, que em 

muitos casos, saiu do próprio 

bolso do docente e do estu-

dante.

O CENÁRIO PANDÊMICO 
COMO OBJETO DE UMA SALA DE 
AULA INVERTIDA

A natureza das ativida-
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des do livro consiste na meto-

dologia ativa da sala de aula 

invertida, o processo de inver-

são da aula nesta obra, ocor-

reu no formato remoto. No en-

tanto, pode ter indicação para 

aula presencial.  Essa é uma 

oportunidade para uso das 

Tecnologias Digitais de Infor-

mação e Comunicação (TDIC) 

que estão sendo amplamente 

disseminados ao longo da 

pandemia como recurso didá-

tico. O processo será descrito 

a partir da criação de sequên-

cia didática onde o docente 

pode programar os diferentes 

momentos, caso seja necessá-

rio, para melhor desempenho 

com a sua turma.

1. Primeiro momento: Es-
truturar a temática sobre 
o cenário pandêmico da 
COVID-19

  Este é o momento para 

fazer o levantamento das 

questões mais problemáticas 

a serem trabalhadas na aula. 

O ideal é analisar o contex-

to atual, nesse caso, o nosso 

cenário pandêmico. Os es-

tudantes podem contribuir 

nessa escolha, cabe aqui o 

docente proporcionar um mo-

mento de reflexão para o fe-

chamento da seleção do tema 

a ser trabalhado.

Segundo Valente (2018, 

p. 30) o relatório Flipped 

Classroom Field Guide defen-

de as atividades participativas 

e que estimulem o estudante 

a “resolução de problemas”, 

além disso, todo o material 

disponível deve ser “estrutu-

rado e planejado” de forma 

a facilitar o desempenho do 

aluno e estes devem “receber 

o feedback imediatamente” 

ao final da atividade. Esco-

lhido o tema, o docente pas-

sa para próxima etapa. Tema 

Proposto: Os impactos socio-

ambientais durante a pande-

mia da COVID-19. Agora é o 

momento de fazer o levanta-

mento do material e recursos 

necessários.
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2. Segundo momento: se-
leção de materiais

A escolha do material 

é uma fase importante, pois 

requer que esteja alinhada a 

temática escolhida de forma 

a proporcionar curiosidade e 

possíveis provocações nos es-

tudantes sobre os seus diferen-

tes aspectos do tema. Depois 

de selecionado o material, o 

decente deve organizá-lo na 

plataforma ao qual irá tra-

balhar e deixar disponível o 

acesso aos estudantes. Aqui, 

apresentamos um conjunto de 

vídeos do Youtube para auxi-

liar a compor a sequência di-

dática e trazer contraposições 

sobre o ponto de vista dos en-

volvidos. 

Além dos instrumentos 

convencionais do AVA é possí-

vel utilizar outras plataformas 

para a comunicação com os 

estudantes, são eles, o What-

sApp, Skype, o Google Forms, 

o Instagran o Google Meet e 

outros. Para a presente ativi-

dade, sugerimos o uso das 

metodologias ativas (de acor-

do com o print abaixo): apoia-

das na Aprendizagem Basea-

da em Problemas. como mola 

propulsora da participação 

ativa dos discentes no pro-

cesso ensino-aprendizagem. 

Podemos entender como me-

todologias ativas as que dão 

“ênfase ao papel protagonis-“ênfase ao papel protagonis-

ta do aluno, ao seu envolvi-ta do aluno, ao seu envolvi-

mento direto, participativo e mento direto, participativo e 

reflexivo em todas as etapas reflexivo em todas as etapas 

do processo, experimentan-do processo, experimentan-

do, desenhando, criando, do, desenhando, criando, 

com orientação do professor; com orientação do professor; 

a aprendizagem híbrida des-a aprendizagem híbrida des-

taca a flexibilidade, a mistura taca a flexibilidade, a mistura 

e compartilhamento de espa-e compartilhamento de espa-

ços, tempos, atividades, ma-ços, tempos, atividades, ma-

teriais, técnicas, e tecnologias teriais, técnicas, e tecnologias 

que compõe, esse processo que compõe, esse processo 

ativo” (Moran, 2018).ativo” (Moran, 2018).

Para cada desastre so-

cioambiental de ampla mag-

nitude foi elaborado uma 

sequência didática. São 40 

horas de aulas contidas neste 

livro. São 16 horas para aula 

remota de forma síncrona e 
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24 horas de aulas para o for-

mato presencial. 

Então, vamos lá!

SUGESTÕES DE RECURSOS DIGI-
TAIS (VÍDEOS DO YOUTUBE):

a) National Geographic 
Brasil

Tema: Coronavírus: A Tema: Coronavírus: A 

origem origem 

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=AjhB5QD32u8  com/watch?v=AjhB5QD32u8  

(47’)(47’)

 Este documentário ofe-

rece uma explicação cientí-

fica relacionada com o surto 

global do coronavírus. A Ci-

ência é complexa e dividida 

por testemunhos de especia-

listas e gráficos reveladores, 

que proporcionam uma ideia 

clara sobre os perigos do CO-

VID-19 e suas implicações 

para a sobrevivências.

b) Carta Capital

Tema: Política e pande-Tema: Política e pande-

mia... tá tudo ligado! mia... tá tudo ligado! 

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=Cj90CEkAelE com/watch?v=Cj90CEkAelE 

(6’40’’)(6’40’’)

Na estreia do novo pro-

grama Carta Conectada, a 

socióloga Sabrina Fernandes 

fala sobre as duas grandes 

crises que assolaram o país 

nas últimas semanas - a crise 

política e a crise da pandemia 

- e como esses dois elementos 

estão interligados.
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c) Revista VEJA
Tema: A desigualdade Tema: A desigualdade 

social vai aumentar por cau-social vai aumentar por cau-

sa da pandemia de coronaví-sa da pandemia de coronaví-

rus? rus? 

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=Zml2uOo7PCc com/watch?v=Zml2uOo7PCc 

(3’24’’)(3’24’’)

A desigualdade social vi-

nha crescendo no Brasil desde 

2014. Enquanto o número de 

pessoas do país afetadas por 

uma insegurança alimentar 

moderada ou aguda foi de 

37,5 milhões em 2016 para 

43,1 milhões em 2019, o nú-

mero de milionários no país 

cresceu 7%. 

REVISTA CIPA:
Artigo sobre a saúde Artigo sobre a saúde 

mental durante a pandemia mental durante a pandemia 

(pág.33):(pág.33):

Pandemia mundial 

causada pela novo coro-

navírus tem o potencial de 

agravar casos de doenças 

mentais. A matéria destaca 

que transtornos mentais já 

configuram entre as princi-

pais causas de afastamento 

e terão ainda mais incidên-

cia.

Artigo sobre vestimen-Artigo sobre vestimen-

ta de proteção e COVID-19 ta de proteção e COVID-19 

(pág. 42):(pág. 42): EPI que ampliam 

a proteção contra o vírus. 

NORMA REGULAMENTADO-
RA:
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17.1. Esta Norma Regu-

lamentadora visa a estabele-

cer parâmetros que permitam 

a adaptação das condições 

de trabalho às características 

psicofisiológicas dos trabalha-

dores, de modo a proporcio-

nar um máximo de conforto, 

segurança e desempenho efi-

ciente.  

BLOG DA BIOTEMPO:
Este Blog é uma ótima 

opção para pesquisar sobre 

as questões ligadas a pande-

mia. Alguns artigos de perió-

dicos estão disponíveis para 

consulta.

Disponível em: Disponível em: ht-ht-

tps://blogdaboitempo.com.tps://blogdaboitempo.com.

br/2020/04/14/pandemia-br/2020/04/14/pandemia-

-capital-nova-serie-de-en--capital-nova-serie-de-en-

saios-da-boitempo-sobre-cri-saios-da-boitempo-sobre-cri-

se-da-COVID-19/ Acessado se-da-COVID-19/ Acessado 

em 22/04/2021.em 22/04/2021.  

LIVRO
Para aprofundamento o 

docente pode indicar também 

o livro no formato e-book do 

autor Boaventura de Souza 

Santos: A cruel Pedagogia do 

Vírus, é apresentado no mes-

mo Blog. 

O livro trata de um en-

saio do sociólogo português 

Boaventura de Sousa Santos, 

é uma didática argumentação 

sobre os desdobramentos da 

pandemia do coronavírus à 

luz da situação econômica e 

política dos últimos anos.

Disponível em: Disponível em: 

https://blogdaboitempo.https://blogdaboitempo.

com.br/2020/04/14/pande-com.br/2020/04/14/pande-

mia-capital-nova-serie-de-mia-capital-nova-serie-de-
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-ensaios-da-boitempo-sobre--ensaios-da-boitempo-sobre-

-crise-da-COVID-19/-crise-da-COVID-19/

     Acessado em      Acessado em 

22/04/2021.  22/04/2021.  

AULA PRESENCIAL – SUGES-
TÕES DE RECURSOS DIDÁTICOS

Nas atividades presen-

ciais, temos uma quantidade 

infinita de recursos disponíveis 

para o desenvolvimento das 

atividades em sala de aula. As 

atividades podem ser adapta-

das e usadas tanto nas aulas 

remotas como presenciais. 

Nas ações desenvolvidas nes-

te livro, utilizamos alguns re-

cursos que podem agregar 

valor ao nosso portifólio re-

lacionado aos desastres so-

cioambientais. Listaremos as 

sugestões para os demais te-

mas: desastres das chuvas na 

Região Serrana, Rompimento 

das barragens em Mariana e 

Brumadinho.

Desastre Região Serra-
na

VÍDEO: DOCUMENTÁRIO 
11.01.2011

 O vídeo traça um pa-

norama do que foi o desastre 

na região serrana do Rio de 

Janeiro em 2011

Disponível em: https://Disponível em: https://

www.youtube.com/watch?-www.youtube.com/watch?-

v=7SfH7VBitbE Acessado em v=7SfH7VBitbE Acessado em 

15/10/2021.  15/10/2021.  
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ESTUDO DE CASO SOBRE AS 
CHUVAS NA REGIÃO SERRANA

Este estudo de caso, 

analisa de forma objetiva o 

desastre deixou mais de 912 

vítimas fatais, uma centena de 

desaparecidos até hoje e mais 

de 45 mil desabrigados.

Está anexado no apên-

dice deste livro. Foi elaborado 

pela autora.  

VÍDEO 
Como evitar INUNDA-Como evitar INUNDA-

ÇÕES? Como evitar ALAGA-ÇÕES? Como evitar ALAGA-

MENTO? Solução para alaga-MENTO? Solução para alaga-

mentosmentos

Solução para o proble-

ma de inundações ocasio-

nadas pelas chuvas torren-

ciais.

Disponível em:Disponível em:

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=46XVnPkdlcM com/watch?v=46XVnPkdlcM 

Acessado em 15/08/2021.Acessado em 15/08/2021.

TRAGÉDIA NA REGIÃO 
SERRANA DO RIO DE 
JANEIRO - RJTV 2ª 
EDIÇÃO (12/01/11)

Edição do RJTV 

especial, transmitido 

para todo estado. As 
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chuvas na Região Serrana do 

Rio de Janeiro mataram mais 

de 200 pessoas em janeiro de 

2011.

Disponível em:Disponível em:

h t t p s : / / w w w . y o u -h t t p s : / / w w w . y o u -

t ube . com/wa t ch?v=SO -t ube . com/wa t ch?v=SO -

cKP3uX1s4 Acessado em cKP3uX1s4 Acessado em 

15/08/2021.15/08/2021.

ARTIGO
 Riscos de deslizamento 

de encostas e de enchentes 

urbanas: causas, consequên-

cias e algumas medidas pre-

ventivas:

h t tp s : / /www.ecode -h t tp s : / /www.ecode -

bate.com.br/2016/12/08/bate.com.br/2016/12/08/

riscos-de-deslizamento-de-riscos-de-deslizamento-de-

-encostas-e-de-enchentes--encostas-e-de-enchentes-

-urbanas-causas-consequen--urbanas-causas-consequen-

cias-e-algumas-medidas-pre-cias-e-algumas-medidas-pre-

ventivas-por-lauro-charlet-pe-ventivas-por-lauro-charlet-pe-

reira-e-marco-antonio-ferrei-reira-e-marco-antonio-ferrei-

ra-gomes/ra-gomes/

Acessado em Acessado em 

12/07/2021.12/07/2021.

Desastre em Mariana

VÍDEO 
 Greenpeace Brasil – ex-

pedição documenta desastre 

ambiental em Mariana

(apenas a introdução do 

vídeo).

Disponível em:Disponível em:

h t t p s : / / w w w. y o u t u -h t t p s : / / w w w. y o u t u -

b e . c o m / w a t c h ? v = 0 y o -b e . c o m / w a t c h ? v = 0 y o -

66G20eG Acessado em 66G20eG Acessado em 

15/08/2021.15/08/2021.
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ARTIGO 
Acidentes de trabalho 

que se tornam desastres: os 

casos dos rompimen-

tos em barragens de 

mineração no Bra-

sil (Carlos Machado 

Freitas e Mariano An-

drade da Silva).

Disponível em:Disponível em:

https://cdn.pu-https://cdn.pu-

blisher.gn1.link/rbmt.org.br/blisher.gn1.link/rbmt.org.br/

pdf/v17n1a04.pdf/v17n1a04.pdf Acessado pdf Acessado 

em 20/08/2021.em 20/08/2021.

TESTEMUNHO DE UMA DAS VÍTI-
MAS – TRAGÉDIA EM MARIANA 

 Cristina Serra. A his-

tória do maior desastre am-

biental do Brasil, p. 23 – 25, 

2018.

Anexado no apêndice 

deste livro.

 Desastre em Brumadi-
nho

Por que Rompeu? - Pos-

sível razão da rup-

tura de Brumadi-

nho

CANAL DA ENGENHA-
RIA 

 Acidentes de 
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trabalho que se tornam de-

sastres: os casos dos rompi-

mentos em barragens de mi-

neração no Brasil

Disponível em:Disponível em:

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=ZR8OeTzy_Ds com/watch?v=ZR8OeTzy_Ds 

Acessado em 15/11/2021. Acessado em 15/11/2021. 

  

BRUMADINHO: O DOCUMENTÁ-
RIO DA BBC (PARTE 1)

O vídeo apresenta infor-

mações sobre as leituras du-

rante o evento do rompimento 

da estrutura. 

Disponível em:Disponível em:

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=YIN02W40U-com/watch?v=YIN02W40U-

TETE Acessado em  Acessado em 

10/09/2021.10/09/2021.

ARTIGO
 Rompimento de barra-

gens em Mariana e Bruma-

dinho - MG: Desastres como 

meio de apropriação de ter-

ritórios por mineradoras de 

Klemens Laschefski. 

Disponível em:Disponível em:

https://repositorio.ufmg.https://repositorio.ufmg.

br/handle/1843/37911 Aces-br/handle/1843/37911 Aces-

sado em 10/09/2021.sado em 10/09/2021.

NORMA REGULAMENTADORA:
A Norma Regulamenta-

dora (NR-22), é norma seto-
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rial, posto que regulamenta 

a execução do trabalho em 

setores ou atividades econô-

micos específicos, qual seja, 

mineração.
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Parte 3
Sequências 

Didáticas: 
Atividade 

Remota na 
pandemia
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Trabalho Remoto – consequência no novo cenário pandêmico. Foto do 
acervo da autora.

1ª SEQUÊNCIA: OS IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS DURANTE A PAN-
DEMIA DA COVID-19
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Fonte: Impactos da quarentena: https://ipecs.com.br/COVID-19-e-os-im-
pactos-da-quarentena/

ATIVIDADE 1: “OS IMPACTOS 
SOCIOAMBIENTAIS DURANTE A 
PANDEMIA DA COVID-19”

Especificações: 
  Público-alvo:  Público-alvo: Estudan-

tes do curso técnico em Segu-

rança do Trabalho;

  Local:Local: Aula remo-

ta;

  Tempo estimado:  Tempo estimado: 2h/

aula em 3 (três) encontros di-

ferentes;

  Recursos: Recursos: equipamen-

to tecnológico e caneta para 

anotações.

Objetivos:Objetivos:

  Proporcionar aos es-

tudantes um momento de re-

flexão sobre o cenário pan-

dêmico em que se encontra a 

população humana;
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  Desenvolver o sen-

so crítico sobre os diferen-

tes cenários, os impactos no 

ambiente laboral provoca-

dos pela pandemia da CO-

VID-19.

Seleção do Conteú-Seleção do Conteú-

do:do:

  Vídeo A - Coronavírus: 

A origem;

  Vídeo B - A desigual-

dade social vai aumentar por 

causa da pandemia de coro-

navírus?

  Vídeo C - Política e pan-

demia... tá tudo ligado!  

  Vídeo D - Impactos Am-

bientais da Pandemia;

  Livro - A cruel pedago-

gia do vírus;

  Revista CIPA - Saúde 

mental durante a pandemia 

(pág. 33); atuação da CIPA 

(pag. 28).

Desenvolvimento:Desenvolvimento:

A) AULA REMOTA 1: (2 HORAS) 
Recomendações: (30 mi-Recomendações: (30 mi-

nutos)nutos)

Em uma aula anterior 

apresente o tema e solicite 

que os estudantes consultem 

a plataforma para estudar o 

material disponível. Faça uma 

breve revisão do conteúdo 

inserido na plataforma para 

facilitar a compreensão dos 

estudantes sobre as próximas 

etapas. Promova uma con-

versa e explique como serão 

utilizados os materiais ao lon-

go das aulas, mostre a ordem 

de utilização de cada recurso. 

Na primeira aula remota (os 

vídeos D; A; e a revista CIPA); 

na segunda aula remota (os 

vídeos B, o Blog; NR 17); na 

terceira aula remota (os víde-

os C; D; e-book; NR 17). 

1ª Atividade: Fórum (40 
minutos) 

Atividade é em grupo.Atividade é em grupo. 

Peça que os estudantes res-

pondam no fórum a seguinte 

questão:

“Imagine que você está 

atuando em uma empresa 
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como um Técnico em Segu-

rança do Trabalho no período 

da pandemia, e, foi solicitado 

que elaborasse um DDS sobre 

as ações pre-

ventivas para os 

trabalhadores 

que atuam na 

central de aten-

dimento (call 

center). Solicite 

que eles criem 

o DDS e escre-

vam no fórum, 

além disso, so-

licite que façam 

contribuição a 

pelo menos um 

dos grupos.  

2ª Atividade: Jogo pala-
vras-cruza-
das (50 mi-
nutos)

At iv ida-At iv ida-

de individual. de individual. 

Apresente para o jogo de pa-

lavras-cruzadas sobre a temá-

tica e solicite que respondam 

na plataforma.

Saúde no TrabalhoSaúde no Trabalho 
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 Respostas:

TRANSTORNOMENTAL - ATIVIDA-
DEFÍSICA – MÁSCARA – LAVA-
GEMDASMÃOS – IMPACTOAM-

BIENTAL -  EPI

O professor pode criar a 

partir do site gerador de caça-

-palavras: 

ht tps : //www.voga i s .h t tps : //www.voga i s .

com.br/gerador-de-palavras-com.br/gerador-de-palavras-

-cruzadas/gerador-de-pala--cruzadas/gerador-de-pala-

vras-cruzadas-6-perguntas.vras-cruzadas-6-perguntas.

phpphp

Faça a correção junto 

aos estudantes e aprofunde o 

assunto sobre as questões ge-

radoras do caça-palavras, re-

visite a matéria da revista CIPA 

sobre saúde mental e debata 

sobre as consequências dos 

hábitos inadequados durante 

o trabalho em casa (home of-

fice) na saúde do trabalhador, 

peça aos estudantes que apre-

sentem as recomendações da 

Associação Nacional de Me-

dicina do Trabalho (ANAMT) 

sobre as formas de prevenir o 

transtorno mental. Recomen-

de que os estudantes conti-

nuem consultando o material 

para a próxima aula.

B) AULA REMOTA 2: (2 HORAS)

1ª Atividade: Apresen-
tação do DDS (40 minu-
tos)

Resgate as respostas do 

fórum e peça que os grupos a 

apresentem aos demais estu-

dantes seu DDS. Reforce sobre 

a postura do TST nas empre-

sas durante e após o período 

pandêmico. 

2ª Atividade: Quiz Atu-
ação do TST no período 
pandêmico (45 minu-
tos) 

Atividade individual. Atividade individual. 

Oriente aos estudantes a rea-

lizarem o Quiz através do link 

abaixo:
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h t t p s : / / p t . q u i z u r .h t t p s : / / p t . q u i z u r .

com/c r ia r / ce r to - e - e r ra -com/c r ia r / ce r to - e - e r ra -

do#10227456do#10227456
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Obs:Obs: Caso queira o pro-

fessor pode elaborar o seu 

Quiz personalizado no mes-

mo endereço eletrônico.

Após aplicação do Quiz 

verifique junto aos estudantes 

os acertos e erros de forma a 

estimular a participação ativa 

na construção das respostas 

sobre a postura do TST no 

período pandêmico. Utilize o 

material e as Normas Regu-

lamentadoras para verificar 

as orientações da legislação 

vigente sobre as boas práticas 

laborais. Faça o feedback dos 

estudantes.

3ª Atividade: Elaboração 
de treinamento (35 minu-
tos)

Atividade em grupo. Atividade em grupo. Per-

gunte aos estudantes qual se-

ria a ação do TST que permita 

aos trabalhadores internaliza-

rem aos orientação necessá-

rias e adequadas durante esse 

período pandêmico? Anote a 

resposta. Proponha a eles a 

elaboração de um treinamen-

to de 20 minutos sobre essas 

questões para uma apresen-

tação na próxima aula. Peça 

que eles contribuam para a 

criação de um roteiro para o 

treinamento; anote as respos-
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tas e elabore um roteiro final 

que contenha as questões bá-

sicas como:

Tema; Objetivo; Conteú-

do; Recursos; Etapas. Explique 

cada item e faça as orienta-

ções finais. Recomende que 

os estudantes continuem con-

sultando o material para a 

próxima aula.

C) AULA REMOTA 3: (2 HORAS)

1ª Atividade: Apresenta-
ção do treinamento (60 
minutos)

Atividade em grupo.Atividade em grupo. So-

licite que os estu-

dantes apresentem 

seus treinamentos. 

Finalizado a apre-

sentação peça 

que cada grupo 

faça contribuição 

a partir das apre-

sentações de seus colegas e 

promova um debate saudá-

vel.

2ª Atividade: Elaboração 
de mapa mental (60 mi-
nutos)

Atividade em grupo ou Atividade em grupo ou 

individual.individual. Resgate o conteú-

do estudando nas três aulas 

remotas através de uma breve 

revisão e solicite aos estudan-

tes que construam um mapa 

mental que possa resumir o 

conhecimento construído ao 

longo das aulas. Oriente que 

elaborem o mapa a partir de 

uma ferramenta online, um 

programa de sua preferência 

ou do seguinte endereço ele-

trônico: 

https://www.mindmeister.https://www.mindmeister.

com/pt/mm/signup/basiccom/pt/mm/signup/basic

Imagem 6 -Imagem 6 - Modelo de mapa 
mental criado no site: https://www.
mindmeister.com/pt/mm/signup/

basic
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O mapa mental deve 

considerar as questões de 

transtorno mental causado 

pela pandemia e os aspectos 

relacionados as ações pre-

ventivas para essa situação. 

Após elaboração, peça aos 

estudantes apresentarem seus 

modelos. Faça a reflexão fi-

nal, o feedback e finalize a 

aula.

2ª SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE ATIVIDADE REMOTA: 
BIOSSEGURANÇA E A QUESTÃO AMBIENTAL NA PANDEMIA 

DA COVID -19
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Noções de biossegurança para o novo normal. Fonte: Acervo da autora.

ATIVIDADE 2: “BIOSSEGURANÇA 
E A QUESTÃO AMBIENTAL NA 
PANDEMIA DA COVID -19”

Especificações: 
  Público-alvo: Público-alvo: Estudan-

tes do curso técnico em Segu-

rança do Trabalho;

  Local: Local: Aula remo-

ta;

  Tempo estimado:   Tempo estimado: 2 ho-

ras (1) encontro;

  Recursos:  Recursos: equipamen-

to tecnológico e caneta para 

anotações.

Objetivos:Objetivos:

  Verificar as consequ-

ências sobre descaso quanto 

uso do EPI e práticas profilá-

ticas no ambiente de traba-

lho;

  Desenvolver o senso 

crítico sobre a importância 

da busca pela justiça socio-

ambiental em meio a prática 

profissional e na relação do 

ser humano e natureza.
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Seleção do Conteú-Seleção do Conteú-

do:do:

  Vídeo - A desigualdade 

social vai aumentar por cau-

sa da pandemia de coronaví-

rus?

  Vídeo - Impactos Am-

bientais da Pandemia;

  Livro - A cruel pedago-

gia do vírus;

  Revista CIPA – socorro 

na crise (pág. 44) e vestimen-

ta de proteção e COVID-19 

(pag. 42); Atuação da CIPA 

(pág. 28) EPI em tempos de 

pandemia (44).

Desenvolvimento:Desenvolvimento:

Recomendações:Recomendações: (10 mi-

nutos)

A partir do material dis-

ponibilizado anteriormente 

na plataforma dos estudan-

tes faça um breve comentário 

sobre o conteúdo inserido e 

apresente as próximas eta-

pas. 

1ª Atividade: Tempesta-
de de ideias (30 minu-

tos) 
Escreva no quadro-bran-

co as palavras (PANDEMIA, 

BIOSSEGURANÇA E MEIO 

AMBIENTE) e solicite aos es-

tudantes que a partir dela 

falam outras palavras que es-

tejam associadas a ela, que 

as interliguem e que tragam 

soluções, anote no quadro. 

Depois de todos participarem, 

apresente o desafio: forme 

equipes e peça que cada um 

monte uma frase que faça 

sentido para uma ação ou 

prevenção dentro do ambien-

te do trabalho relacionada a 

“biossegurança e as questões 

ambientais”. Solicite que cada 

equipe apresente o significa-

do de sua frase, discuta as 

possibilidades e práticas que 

as frases possam trazer nesse 

cenário pandêmico.

2ª Atividade: Jogo Pala-
vras Cruzadas (50 minu-
tos)

Atividade individual. 
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Apresente para o jogo de pa-

lavras-cruzadas sobre a temá-

tica e solicite que respondam 

na plataforma.

Ambiente e SaúdeAmbiente e Saúde

Respostas:
PFF2, LAVAGEMDASMÃOS, SARS-
-COV-2, MAPADERISCO, RESÍDU-

OS, EPI
Faça a correção junto 

aos estudantes e aprofunde 

o assunto sobre as questões 

geradoras do caça-palavras 

e comente sobre as questões 

geradoras do jogo. O docen-

te pode elaborar o jogo no 

site: 

ht tps ://www.vogais .h t tps ://www.vogais .

com.br/gerador-de-palavras-com.br/gerador-de-palavras-

-cruzadas/gerador6.php-cruzadas/gerador6.php
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4ª Atividade: Fórum (30 
minutos)

Atividade em grupo. 

Peça que os estudantes res-

pondam no fórum a seguinte 

questão:

“Quais ensinamentos o 

novo coronavírus traz e pode 

trazer à área de SST?”

Solicite que façam con-

tribuição a pelo menos um 

dos grupos. Promova um de-

3ª Atividade: Jogo da 
Roleta Biossegurança 
na pandemia (30 minu-

tos) 
Peça para que os estu-

dantes falem sobre sua im-

pressão sobre as imagens 

relacionadas aos impactos so-

cioambientais nos vídeos. Em 

seguida, proponha o jogo da 

roleta Biossegurança na pan-

demia.

Comente os termos uti-

lizados no jogo e peça para 

que os estudantes os relacio-

nem a possíveis mudanças 

ocasionadas durante a pan-

demia visando a segurança 

no trabalho e prevenção dos 

impactos.
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3ª SEQUÊNCIA DIDÁTICA DA ATIVIDADE REMOTA: 
OS IMPACTOS E PREVENÇÃO DE RISCOS NAS CHUVAS DA REGIÃO 

SERRANA

Tragédia na Região Serrana 

nesse período pandêmico. Fi-

nalize com o feedback das ati-

vidades e esclarece possíveis 

dúvidas.   

bate sobre os comentários e 

solicite que os estudantes ex-

pressem suas respostas. Con-

tribua trazendo provocações 

sobre a importância das mu-

danças na legislação com a 

inserção de novas normativas 
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ATIVIDADE 3: “OS IMPACTOS E 
PREVENÇÃO DE RISCOS NAS 
CHUVAS DA REGIÃO SERRANA” 

Especificações: 
  Público-alvo:Público-alvo: Estudan-

tes do curso técnico em Segu-

rança do Trabalho;

  Local: Local: Aula remo-

ta;

  Tempo estimado:  Tempo estimado: 2 ho-

ras (1) encontro;

  Recursos: Recursos: equipamen-

to tecnológico (computador, 

vídeos, celular, apresentação 

em slide) e caneta para ano-

tações.

Objetivos:Objetivos:

  Verificar ações preven-

tivas e corretivas durante um 

desastre ambiental e a atua-

ção do TST;

  Entender as causas e 

consequências que potencia-

lizaram o desastre na Região 

Serrana.

Seleção do Conteú-Seleção do Conteú-

do:do:

     Artigo: Riscos de des-

lizamento de encostas e de 

enchentes urbanas: causas, 

consequências e algumas me-

didas preventivas:

h t tp s : / /www.ecode -h t tp s : / /www.ecode -

bate.com.br/2016/12/08/bate.com.br/2016/12/08/

riscos-de-deslizamento-de-riscos-de-deslizamento-de-

-encostas-e-de-enchentes--encostas-e-de-enchentes-

-urbanas-causas-consequen--urbanas-causas-consequen-

cias-e-algumas-medidas-cias-e-algumas-medidas-

-preventivas-por-lauro-char--preventivas-por-lauro-char-

let-pereira-e-marco-antonio-let-pereira-e-marco-antonio-

-ferreira-gomes/acesso em -ferreira-gomes/acesso em 

12/07/2021;12/07/2021;

       Estudo de caso sobre 

as chuvas na Região Serrana 

(elaboração própria);

       Coope/UFRJ Suges-

tões de ações de Engenharia e 

planejamento 

https://cetesb.sp.gov.br/https://cetesb.sp.gov.br/

proclima/wpcontent/uploads/proclima/wpcontent/uploads/

sites/36/2014/05/coppe_sites/36/2014/05/coppe_

ufrj_chuvas.pdf.ufrj_chuvas.pdf.

     Vídeo - Tragédia 

na Região Serrana do Rio 

de Janeiro - RJTV 2ª edição 
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(12/01/11):

 https://www.you- https://www.you-

tube.com/watch?v=-tube.com/watch?v=-

SOcKP3uX1s4 SOcKP3uX1s4 

DesenvolvimentoDesenvolvimento

Recomendações:Recomendações:

 (10 minutos)

A partir do ma-

terial disponibilizado 

anteriormente na pla-

taforma dos estudantes faça 

um breve comentário sobre o 

conteúdo inserido e apresente 

as próximas etapas. 

1ª Atividade: Estudo de 
caso (45 minutos) 

 Atividade é em grupo.  Atividade é em grupo. 

A partir da leitura realizada 

pelos estudantes do estudo 

de caso disponibilizado na 

plataforma solicite que ela-

borem uma apresentação em 

grupo dos tópicos descritos 

nele:

Disponível no apêndice.

Em grupo (cada grupo 

escolhe um tema) faça uma 

apresentação de 10 minu-

tos sobre as questões abai-

xo:

1- Descreva a im-

portância de cada procedi-

mento indicado pela Coope/

UFRJ na região afetada pelas 

fortes chuvas.

2- Quais ações 

de mitigação um TST pode 

realizar em desastres como 

esse?

3- Que fatores le-

varam a tantas perdas huma-

nas e materiais?
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4- Apresente a 

classificação de riscos e im-

pactos ambientais da lista 

de impactos no estudo de 

caso.

Solicite que façam con-

tribuição a pelo menos um 

dos grupos. Promova um de-

bate sobre os comentários e 

solicite que os estudantes ex-

pressem suas respostas.

2ª Atividade: Tempesta-
de de ideias (45 minu-
tos)

 Atividade é em grupo.  Atividade é em grupo. 

Reapresente o vídeo sobre a 

tragédia na Região Serrana 

do Rio de Janeiro - RJTV 2ª 

edição (12/01/11) e escreva 

no quadro as palavras (PRE-

VENÇÃO, CHUVAS, REGIÃO 

SERRANA) e solicite aos estu-

dantes que a partir dela falem 

outras palavras que estejam 

associadas a ela, que as in-

terliguem e que tragam solu-

ções, anote no quadro digital. 

Depois de todos participarem, 

apresente o desafio: que as 

equipes elaborem uma frase 

com as palavras disponíveis 

no quadro que possa mobili-

zar ações de prevenção sobre 

os desastres ambientais.

3ª Atividade: Fórum (20 
minutos)

Atividade em grupo. Atividade em grupo. 

Peça que os estudantes res-

pondam no fórum a seguinte 

questão:

“Apresente os impactos 

socioambientais causados 

pelo desastre”.

Solicite que façam con-

tribuição a pelo menos um 

dos grupos. Promova um de-

bate sobre os comentários e 

solicite que os estudantes ex-

pressem suas respostas. Con-

tribua trazendo provocações 

sobre a importância das mu-

danças na legislação com a 

inserção de novas normativas 

nesse período pandêmico. Fi-

nalize com o feedback das ati-
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vidades e esclarece possíveis 

dúvidas.

4º ROTEIRO DA ATIVIDADE REMOTA: 
DESASTRE DA BARRAGEM DE MINÉRIO EM MARIANA

Fonte: Serra, Cristina. Tragédia em Mariana, Christiphe Simon. 2018. 
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ATIVIDADE 4: “DESASTRE DA 
BARRAGEM DE MINÉRIO EM 
MARIANA” 

Especificações: 
  Público-alvo: Público-alvo: Estudan-

tes do curso técnico em Segu-

rança do Trabalho;

  Local:Local: Aula remo-

ta;

  Tempo estimado: Tempo estimado: 2 ho-

ras (1) encontro;

  Recursos: Recursos: equipamen-

to tecnológico (computador, 

vídeos, celular, apresentação 

em slide), Whatzapp e caneta 

para anotações.

Objetivos:Objetivos:

  Verificar ações preven-

tivas e corretivas durante um 

desastre ambiental e a atua-

ção do TST;

  Entender as causas e 

consequências que potencia-

lizaram o desastre em Maria-

na.

Seleção do Conteú-Seleção do Conteú-

do:do:

  Vídeo – Greenpeace 

Brasil – expedição documenta 

desastre ambiental em Maria-

na (apenas a introdução do 

vídeo):

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=0yo66G20e-com/watch?v=0yo66G20e-

GIGI

  Artigo – Acidentes de 

trabalho que se tornam de-

sastres: os casos dos rom-

pimentos em barragens de 

mineração no Brasil (Carlos 

Machado Freitas e Mariano 

Andrade da Silva).

https://cdn.publisher.https://cdn.publisher.

gn1.link/rbmt.org.br/pdf/gn1.link/rbmt.org.br/pdf/

v17n1a04.pdfv17n1a04.pdf

  Testemunho de uma 

das vítimas – Tragédia em Ma-

riana – Cristina Serra. A histó-

ria do maior desastre ambien-

tal do Brasil, 2018.

DesenvolvimentoDesenvolvimento

Recomendações:Recomendações: (10 mi-
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nutos)

A partir do material dis-

ponibilizado anteriormente na 

plataforma para os estudan-

tes faça um breve comentário 

sobre o conteúdo inserido e 

apresente as próximas eta-

pas. 

1ª Atividade: Debate crí-
tico sobre gerenciamento 
(40 minutos) 

Atividade é em grupo.Atividade é em grupo. A 

partir da leitura prévia realiza-

da pelos estudantes do artigo 

disponibilizado na plataforma 

sobre “Acidentes de trabalho 

que se tornam desastres: os 

casos dos rompimentos em 

barragens de mineração no 

Brasil”, estimule os estudantes 

a seguinte reflexão:

“O gerenciamento ar-

tificial de riscos transforma 

anormalidades em normali-

dades”

Promova o diálogo e 

peça que apresentem em suas 

falas os instrumentos legais 

e administrativos necessá-

rios para que as mineradoras 

possam prevenir os desastres 

ambientais. Contribua trazen-

do provocações sobre a im-

portância do monitoramento 

do procedimento operacio-

nal padrão de cada ativida-

de laboral, os maquinários 

e equipamentos envolvidos 

no processo de mineração, a 

fiscalização durante a elabo-

ração de documentos relacio-

nados ao licenciamento am-

biental e na observação das 

condições de saúde física e 

mental do trabalhador envol-

vido na atividade. 

2ª Atividade: Vídeo e Jogo 
caça-palavras (30 minu-
tos) 

 Atividade é individual.  Atividade é individual. 

Apresente o vídeo do Gre-

enpeace Brasil sobre o de-

sastre em Mariana de 1’18’’, 

apenas a introdução do ví-
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deo:

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=0yo66G20e-com/watch?v=0yo66G20e-

GI GI 

 peça para que os es-

tudantes falem sobre sua im-

pressão sobre as imagens 

relacionadas aos impactos 

socioambientais. Em seguida, 

proponha o jogo caça-pala-

vras denominado “Monitora-

mento de desastres”:

Envie aos estudantes o 

seguinte link: 

https://wordwall.net/https://wordwall.net/

play/19072/388/443play/19072/388/443

Eles poderão abrir em 

seu computador ou celu-

lar. 

OBS1:OBS1: Caso queira o 

docente poderá elaborar seu 

caça-palavras personalizado 

no seguinte site:

Wordwall Wordwall https://https://

wordwall.net/pt/create/pi-wordwall.net/pt/create/pi-

cktemplate acessado em cktemplate acessado em 

10/07/2021.10/07/2021.

OBS2:OBS2: Informe aos estu-

dantes a necessidade de digi-

tar o nome na entrada o site 

pois ele faz a contagem dos 

acertos e erros.

Comente os termos utiliza-

dos no jogo e peça para que os 

estudantes os relacionem a pos-

síveis mudanças no processo da 

mineração visando a segurança 

no trabalho e prevenção dos 

impactos ambientais.
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3ª Atividade: Jogo da Tri-
lha (40 minutos)

 Atividade é em grupo.  Atividade é em grupo. 

Informe aos estudantes que 

você irá apresentar o Jogo da 

Trilha e que eles irão participar 

ao vivo. Compartilhe na pla-

taforma que estiver utilizando 

(Meet, Classroom etc.) E jogue 

com os estudantes: 

Após o jogo reforce a 

importância da reflexão so-

bre as causas do desastre e 

a contribuição que TST pode 

realizar para evitar tais cená-

rios.

 OBS1:OBS1: Nesse jogo, é 

necessário que o docente in-

sira as perguntas na matriz 

do Power point. O acesso a 

matriz é através do link do ví-

deo: 

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=iz2veIhAP-com/watch?v=iz2veIhAP-

C8&list=RDCMUCC4A_0H1_C8&list=RDCMUCC4A_0H1_

n x V Y W U O I G K k n g & i n -n x V Y W U O I G K k n g & i n -

dex=15dex=15

 (Jogo de trilha | tabu-

leiro no powerpoint – ativida-

de editável). Elaborado pela 

professora Silvia acessado em 

13/07/2021.

OBS2:OBS2: As perguntas a 

serem inseridas nos slides do 

Power point estão no apêndi-

ce desse Livro.

Finalize com o feedba-

ck das atividades e esclarece 

possíveis dúvidas.
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5º ROTEIRO DA ATIVIDADE REMOTA: 
BRUMADINHO E AS CONDIÇÕES DE TRABALHO

Fonte: De Mariana a Brumadinho: Como a tragédia se repete 3 anos 
depois e o que mudou de lá para cá?
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ATIVIDADE 5: “BRUMADINHO E 
AS CONDIÇÕES DE TRABALHO” 

Tempo: 4 horas/2 aulas 

de duração.

Parte 1

Especificações: 
  Público-alvo:  Público-alvo: Estudan-

tes do curso técnico em Segu-

rança do Trabalho;

  Local:  Local: Aula remo-

ta;

  Tempo estimado: Tempo estimado: 2 ho-

ras (1) encontro;

  Recursos: Recursos: equipamen-

to tecnológico (computador, 

vídeos, celular, apresentação 

em slide), Whatzapp e caneta 

para anotações.

Objetivos:Objetivos:

  Analisar as condições 

de trabalho momentos antes 

do desastre;

  Entender as causas e 

consequências que potenciali-

zaram o desastre em Bruma-

dinho.

Seleção do Conteú-Seleção do Conteú-

do:do:

  Vídeo – Por que Rom-

peu? - Possível razão da rup-

tura de Brumadinho

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=ZR8OeTzy_com/watch?v=ZR8OeTzy_

DsDs

  Artigo: Rompimento 

de barragens em Mariana e 

Brumadinho - MG: Desastres 

como meio de apropriação de 

territórios por mineradoras. 

Klemens Laschefski. 

https://repositorio.ufmg.https://repositorio.ufmg.

br/handle/1843/37911br/handle/1843/37911

  NR - 22 – Segurança e 

saúde Ocupacional na Mine-

ração. 

DesenvolvimentoDesenvolvimento

Recomendações:Recomendações: (10 mi-

nutos)

A partir do material dis-

ponibilizado anteriormente na 

plataforma para os estudan-

tes faça um breve comentário 

sobre o conteúdo inserido e 
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apresente as próximas eta-

pas. 

1ª Atividade: Vídeo, Lei-
tura e Debate (50 minu-
tos) 

Atividade individual. Atividade individual. 

Apresente o vídeo “Por que 

Rompeu? Possível razão da 

ruptura de Brumadinho.” A 

partir da leitura prévia realiza-

da pelos estudantes do artigo 

disponibilizado na plataforma 

sobre “Rompimento de bar-

ragens em Mariana e Bruma-

dinho” e da apresentação do 

vídeo, estimule os estudantes 

a seguinte reflexão: “As con-

dições de trabalho e diag-

nóstico sobre a prevenção de 

desastres em barragem eram 

suficientes?” Peça que os estu-

dantes leiam alguns itens da 

NR-22 sobre as condições de 

trabalho em mineração para 

reforçar o argumento. Promo-

va o diálogo e peça que apre-

sentem em suas falas sobre as 

condições de trabalho e diag-

nóstico. 

2ª Atividade: Elaboração 
do mapa mental (50 mi-
nutos) 

Peça que construam um 

mapa mental, para isso, envie 

o link para os estudantes onde 

poderão realizar seus próprios 

mapas e após a elaboração 

solicite que apresentem os 

mapas para a turma. Oriente 

que elaborem o mapa a par-

tir de uma ferramenta online, 

um programa de sua prefe-

rência ou do seguinte endere-

ço eletrônico: 

 https://www.mindmeis- https://www.mindmeis-

ter.com/pt/mm/signup/ba-ter.com/pt/mm/signup/ba-

sicsic
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Modelo de mapa mental criado no site 

O mapa mental deve 

considerar as questões de tra-

balho e monitoramento rela-

cionados as ações preventivas 

para essa situação. Após ela-

boração, peça aos estudantes 

apresentarem seus modelos. 

Faça a reflexão final, o fee-

dback e finalize a aula.

Parte II

Especificações: 
  Público-alvo:  Público-alvo: Estudan-

tes do curso técnico em Segu-

rança do Trabalho;

  Local:  Local: Aula remo-

ta;

  Tempo estimado: Tempo estimado: 2 ho-

ras (1) encontro;

  Recursos:Recursos: equipamen-

to tecnológico (computador, 

vídeos, celular, apresentação 

em slide), Whatzapp e caneta 

para anotações.

Objetivos:Objetivos:

  Analisar as condições 

de trabalho momentos antes 

do desastre;

  Entender as causas e 

consequências que potenciali-

zaram o desastre em Bruma-

dinho.

Seleção do Conteú-Seleção do Conteú-

do:do:

  NR - 22 – Segurança e 

saúde Ocupacional na Mine-

ração. 
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  Brumadinho: o do-

cumentário da BBC (parte 

1)

  https://www.youtube.  https://www.youtube.

com/watch?v=YIN02W40U-com/watch?v=YIN02W40U-

TETE

DesenvolvimentoDesenvolvimento

Recomendações:Recomendações: (10 mi-

nutos)

A partir do material dis-

ponibilizado anteriormente na 

plataforma para os estudan-

tes faça um breve comentário 

sobre o conteúdo inserido e 

apresente as próximas eta-

pas. 

1ª Atividade: Vídeo e ela-
boração de DDS (60 minu-
tos) 

Apresente o vídeo “Bru-

madinho: o documentário 

da BBC” para os estudantes 

e peça que a partir das lei-

turas realizadas na aula an-

terior elaborem um Diálogo 

Diário de Segurança para os 

trabalhadores do setor da mi-

neração, sobre as condições 

de trabalho em uma minera-

dora. O DDS deve conter no 

máximo 10 minutos. 

2ª Atividade: Apresen-
tação do DDS (50 minu-
tos) 

Após a elaboração do 

DDS, solicite que os estudan-

tes apresentem suas contribui-

ções para a turma. Promova 

um debate sobre os comentá-

rios e solicite que os estudan-

tes expressem suas respostas. 

Contribua trazendo provo-

cações sobre a importância 

das mudanças na legislação 

como a inserção de novas 

normativas para o setor da 

mineração e os cuidados que 

os empregadores precisam ter 

sobre a vida humana. Finalize 

com o feedback das ativida-

des e esclarece possíveis dú-

vidas.
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Parte 4:
 Sequências 

Didáticas:
Atividade

 Presencial
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Aula presencial – turma TST – Senac Nova Iguaçu.
 Fonte Acervo da autora.
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1º ROTEIRO DA ATIVIDADE PRESENCIAL
SEQUÊNCIA DIDÁTICA: MARIANA, O DESASTRE QUE ABALOU O 

BRASIL

           Fonte: Serra, Cristina. Tragédia em Mariana, 2018. 
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ATIVIDADE 1: SEQUÊNCIA DIDÁ-
TICA: “MARIANA, O DESASTRE 
QUE ABALOU O BRASIL” 

Tempo: 4 horas/3aulas 

de duração.

Parte 1

Especificações: 
  Público-alvo:Público-alvo: Estudan-

tes do curso técnico em Segu-

rança do Trabalho;

  Local: Local: Aula presen-

cial;

  Tempo estimado: Tempo estimado: 4 ho-

ras (1) encontro;

  Recursos: Recursos: equipamento 

tecnológico (computador, ví-

deos, apresentação em slide) e 

caneta para anotações.

Objetivos:Objetivos:

  Observar as tratativas 

utilizadas na prevenção de 

acidentes;

  Entender as causas e 

consequências que potencia-

lizaram o desastre em Maria-

na.

Seleção do Conteú-Seleção do Conteú-

do:do:

Vídeo – Domingo espe-

tacular – Flagrantes inéditos 

e revelações da tragédia em 

Mariana (MG): 

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=KlQf3PvaW-com/watch?v=KlQf3PvaW-

CY&t=20sCY&t=20s

  Testemunho de uma 

das vítimas – Tragédia em Ma-

riana – Cristina Serra. A histó-

ria do maior desastre ambien-

tal do Brasil, 2018.

DesenvolvimentoDesenvolvimento

Recomendações: Recomendações: (10 mi-

nutos)

Se apresente e faça um 

breve resumo sobre o de-

sastre ocorrido em Mariana, 

verifique quais são as infor-

mações que os estudantes 

possuem. Apresente as etapas 

da aula.

1ª Atividade: Introdução 
ao desastre – conhecen-
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do suas causas (60 minu-
tos) 

A partir da leitura do 

conteúdo do livro sobre as 

vítimas de Mariana (no apên-

dice), estimule a participação 

dos estudantes quanto as pos-

síveis causas. Peçam pra que 

façam uma lista. Debata a 

importância da prevenção de 

desastre a partir do gerencia-

mento de riscos.

“Como realizar efetiva-

mente o gerenciamento de 

riscos?”

Promova o diálogo e 

peça que apresentem em suas 

falas os instrumentos legais 

e administrativos necessá-

rios para que as mineradoras 

possam prevenir os desastres 

ambientais. Contribua trazen-

do provocações sobre a im-

portância do monitoramento 

do procedimento operacio-

nal padrão de cada ativida-

de laboral, os maquinários 

e equipamentos envolvidos 

no processo de mineração, a 

fiscalização durante a elabo-

ração de documentos relacio-

nados ao licenciamento am-

biental e na observação das 

condições de saúde física e 

mental do trabalhador envol-

vido na atividade. 

2ª Atividade: Diagnóstico 
das causas – Diagrama 
de Causa-efeito (90 minu-
tos)

Atividade em dupla.Atividade em dupla. 

Apresente o instrumento Dia-

grama de Causa-efeito para 

os estudantes, explique que 

ele é usado para diagnóstico 

de acidentes e eventos, prin-

cipalmente na gestão. Peça 

para que elaborem conforme 

a figura abaixo e depois que 

façam a análise e apresenta-

ção para a turma.
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3ª Atividade – Plano de 
ação (60 minutos)

Solicite que a partir das 

causas apuradas pelos estu-

dantes façam o levantamento 

das ações preventivas e corre-

tivas para evitar o desastre em 

barragem, promova um de-

bate das ações em Educação 

Ambiental necessárias para 

que todos os envolvidos pos-

sam colaborar. 

Finalização – 20 minu-

tos 

Finalize com o feedba-

ck das atividades e esclarece 

possíveis dúvidas.

Parte 2

Especificações: 
  Público-alvo:  Público-alvo: Estudan-

tes do curso técnico em Segu-

rança do Trabalho;

  Local:Local: Aula presen-

cial;

  Tempo estimado:  Tempo estimado: 4 ho-

ras (1) encontro;

  Recursos:Recursos: equipamento 

tecnológico (computador, ví-

deos, apresentação em slide) e 

caneta para anotações.

Objetivos:Objetivos:

  Questionar as práticas 

exploradoras na extração de 

recursos;

  Entender as formas de 

minimizar esses impactos am-

bientais.

Seleção do Conteú-Seleção do Conteú-

do:do:

  Vídeo – Portal Neutri-

nos – Entenda o desastre de 

Mariana: 
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h t t p s : / / w w w.h t t p s : / / w w w.

youtube.com/watch?-youtube.com/watch?-

v=Mye1sQ_xJME& -v=Mye1sQ_xJME& -

t=27st=27s

  Te s t e m u n h o 

de uma das vítimas 

– Tragédia em Maria-

na – Cristina Serra. A 

história do maior desastre am-

biental do Brasil, 2018.

DesenvolvimentoDesenvolvimento

Recomendações:Recomendações: (10 mi-

nutos)

Se apresente e faça um 

breve resumo sobre as etapas 

da aula.

1ª Atividade: Jogo da Tri-
lha (70 minutos)

 Atividade é em grupo.  Atividade é em grupo. 

Informe aos estudantes sobre 

a atividade do “Jogo da Trilha 

em Mariana”. E que irão esco-

lher as respostas conforme as 

opções do jogo.

Após o jogo reforce a 

importância da reflexão so-

bre as causas do desastre e 

a contribuição que TST pode 

realizar para evitar tais cená-

rios. 

2ª Atividade: Vídeo e 
Jogo caça-palavras (70 
minutos) 

 Atividade é individu- Atividade é individu-

al. al. Apresente o vídeo e peça 

para que os estudantes falem 

sobre sua impressão sobre 

as imagens relacionadas aos 

impactos socioambientais. 

Em seguida, proponha o jogo 

caça-palavras denominado 

“Monitoramento de desas-

tres”:



66

DESASTRES SOCIOAMBIENTAIS DE AMPLA MAGNITUDE //////////////

Projeto no quadro bran-

co a imagem do jogo pelo 

link:

Wordwall https://wor-Wordwall https://wor-

dwall.net/pt/create/picktem-dwall.net/pt/create/picktem-

plateplate

acessado em 

10/07/2021.

Divida as equipes e peça 

que marque as respostas com 

um pilot no quadro bran-

co.

3ª Atividade – Preparação 

do Juri Simulado (90 mi-
nutos)

Prepare junto aos estu-

dantes o Juri simulado. Con-

sulte o e-book para verificar 

os procedimentos para elabo-

rar um júri simulado: “Guia 

prático para educação profis-

sional: métodos de ensino a 

partir da educação ambiental 

crítica”

h t t p s : / / e d u c a p e s .h t t p s : / / e d u c a p e s .

capes.gov.br/handle/ca-capes.gov.br/handle/ca-

pes/431264. pes/431264. 

Faça o levantamento de 

todos os atores que participa-

rão dos debates no júri. Peça 

que pesquisem sobre a atual 

situação dos atingidos pela 

barragem na justiça.

Finalize com o feedba-

ck das atividades e esclarece 

possíveis dúvidas.

Parte 3
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Especificações: 
  Público-alvo: Público-alvo: Estudan-

tes do curso técnico em Segu-

rança do Trabalho;

  Local: Local: Aula presen-

cial;

  Tempo estimado: Tempo estimado: 4 ho-

ras (1) encontro;

  Recursos: Recursos: equipamento 

tecnológico (computador, ví-

deos, apresentação em slide) e 

caneta para anotações.

Objetivos:Objetivos:

  Observar as tratativas 

utilizadas na prevenção de 

acidentes;

  Entender as causas e 

consequências que potencia-

lizaram o desastre em Maria-

na.

DesenvolvimentoDesenvolvimento

Recomendações: Recomendações: (20 mi-

nutos)

Se apresente e faça um 

breve resumo sobre as etapas 

da aula.

1ª Atividade: Preparação 
para o Juri simulado (60 

minutos)
Peça aos estudantes 

para organizar a documen-

tação levantada, as informa-

ções e a sala de aula em um 

círculo para facilitar a apre-

sentação.

2ª Atividade: o Juri simu-
lado (90 minutos)

Coloque em prática as 

etapas do júri simulado. Peça 

que os estudantes argumen-

tem conforme as perguntas 

aparecem sobre a atual situa-

ção dos atingidos pela barra-

gem na justiça.

 3ª Conclusão: finaliza-

ção do Juri simulado (70 mi-

nutos)

Após a atividade pro-

mova uma roda de conversa 

sobre o que acharam sobre o 

júri e principalmente sobre as 

questões ligadas a justiça para 

os atingidos pela barragem. 

Acentue as causas dos desas-

tres, sua prevenção, se seria 

possível evitar o seu aconteci-
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mento e como podemos nos 

relacionar com a natureza de 

forma equilibrada. 

2º ROTEIRO DA ATIVIDADE PRESENCIAL: 
BRUMADINHO, TUDO DE NOVO.

Fonte: Brumadinho, a engenharia de um crime. Por Fred Magno, 2019
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ATIVIDADE 2: “BRUMADINHO, 
TUDO DE NOVO” 

Especificações: 
  Público-alvo: Público-alvo: Estudan-

tes do curso técnico em Segu-

rança do Trabalho;

  Local:  Local: Aula presen-

cial;

  Tempo estimado:   Tempo estimado: 4 ho-

ras (1) encontro;

  Recursos: equipamen-

to tecnológico (computador, 

vídeos, celular, apresentação 

em slide), caneta para anota-

ções.

Objetivos:Objetivos:

  Analisar os motivos 

que levaram a ocorrência de 

um desastre parecido com o 

ocorrido em Mariana;

  Entender as causas e 

consequências que potenciali-

zaram o desastre em Bruma-

dinho.

Seleção do Conteú-Seleção do Conteú-

do:do:

  Vídeo – Brumadinho: o 

documentário da BBC (PARTE 

1 e 2)

      https://www.youtube.      https://www.youtube.

com/watch?v=YIN02W40U-com/watch?v=YIN02W40U-

TETE

  Vídeo – Canal da En-

genharia - Acidentes de traba-

lho que se tornam desastres: 

os casos dos rompimentos em 

barragens de mineração no 

Brasil. 

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=ZR8OeTzy_com/watch?v=ZR8OeTzy_

DsDs

  Artigo –  Rompimento 

de barragens em Mariana e 

Brumadinho - MG: 

Desastres como meio de 

apropriação de territórios por 

mineradoras de Klemens Las-

chefski. 

https://repositorio.ufmg.https://repositorio.ufmg.

br/handle/1843/37911br/handle/1843/37911

DesenvolvimentoDesenvolvimento

Recomendações:Recomendações: (10 mi-

nutos)

Se apresente aos estu-

dantes faça um breve comen-
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tário sobre a temática a ser 

trabalhada e as etapas pro-

postas.

1ª Atividade: Debate crí-
tico sobre gerenciamento 
(40 minutos)

A partir da leitura do 

artigo “Rompimento de bar-

ragens em Mariana e Bru-

madinho – MG (...)” peça 

aos estudantes a fazerem um 

levantamento sobre as pos-

síveis ações negligenciadas 

pela empresa. Peça para que 

listem no quadro e comente 

seus efeitos.

2ª Atividade: Vídeos – BBC 
e Canal da Engenharia - 
(60 minutos)

Apresente aos estudan-

tes os vídeos, no entanto, de 

modo que nas pausas apro-

veite para inserir um debate 

sobre o conteúdo a que será 

demonstrado.

3ª Atividade: Roleta de-
sastre em Brumadinho 
(40 minutos) 

Imagem a seguir ->

 Peça para que os es-

tudantes falem sobre sua im-

pressão sobre as imagens 

relacionadas aos impactos 

socioambientais nos vídeos. 

Em seguida, proponha o jogo 

caça-palavras denominado 

“Monitoramento de desas-

tres”. 

Comente os termos uti-

lizados no jogo e peça para 

que os estudantes os relacio-

nem a possíveis mudanças no 

processo da mineração visan-

do a segurança no trabalho e 

prevenção dos impactos am-

bientais.

4ª Atividade: roda de con-
versa (70 minutos) 

Proponha aos estudan-

tes a se posicionarem em um 
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círculo. Proponha as seguintes 

questões:

1- Quais foram as 

principais causas do desastre 

em Brumadinho.

2-  Existe alguma 

ação do ser humano que po-

dem ter propiciado o aconte-

cimento do desastre.

3- O TST pode 

contribuir de alguma forma 

para a prevenção dos desas-

tres?

4- A responsabi-

lidade de ocorrência de um 

desastre como esse está sobre 

a responsabilidade de quais 

esferas de poder?

5ª Atividade: Encerra-
mento (10 minutos)

Finalize com o feedba-

ck das atividades e esclarece 

possíveis dúvidas.

OBS: Essa atividade pode ser elaborada no Power Point.
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3º ROTEIRO DA ATIVIDADE PRESENCIAL: 
REGIÃO SERRANA - A CHUVA LEVOU TUDO!!!

Fonte: G1Globo, Deslizamento de terra em Nova Friburgo. Por Marcos 
de Paula/Agência Estado. 
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ATIVIDADE 3: “REGIÃO SERRANA 
- A CHUVA LEVOU TUDO!!!” 

Especificações: 
  Público-alvo:  Público-alvo: Estudan-

tes do curso técnico em Segu-

rança do Trabalho;

  Local:  Local: Aula presen-

cial;

  Tempo estimado: Tempo estimado: 4 ho-

ras em um encontro;

  Uso do celular (se for 

possível);

  Recursos: Recursos: equipamen-

to tecnológico (computador, 

vídeos, celular, apresentação 

em slide), caneta para anota-

ções.

Objetivos:Objetivos:

  Analisar os agravantes 

das chuvas na Região Serra-

na;

  Verificar os níveis de 

segurança durante o processo 

de resgaste das vítimas.

Seleção do Conteú-Seleção do Conteú-

do:do:

  Vídeo – Documentário 

11.01.2011

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=7SfH7VBi-com/watch?v=7SfH7VBi-

tbEtbE

    Estudo de caso sobre 

as chuvas na Região Serrana 

(elaboração própria);

   Coope/UFRJ Suges-

tões de ações de Engenharia 

e planejamento 

https://cetesb.sp.gov.br/https://cetesb.sp.gov.br/

proclima/wpcontent/uploads/proclima/wpcontent/uploads/

sites/36/2014/05/coppe_sites/36/2014/05/coppe_

ufrj_chuvas.pdf.ufrj_chuvas.pdf.

  Vídeo - Tragédia na 

Região Serrana do Rio de 

Janeiro - RJTV 2ª edição 

(12/01/11):

https://www.youtube.https://www.youtube.

com/watch?v=SOcKP3u-com/watch?v=SOcKP3u-

X1s4X1s4

Desenvolvimento:Desenvolvimento:

Recomendações:Recomendações: (10 mi-

nutos)

Se apresente aos estu-

dantes faça um breve comen-

tário sobre a temática a ser 

trabalhada e as etapas pro-
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postas.

1ª Atividade: Debate crí-
tico sobre gerenciamento 
das enchentes (50 minu-
tos)

A partir da apresenta-

ção do vídeo “Documentário 

11.01.2011” peça aos estu-

dantes a fazerem um levan-

tamento sobre as possíveis 

ações em caso de chuvas tor-

renciais. Peça para que listem 

no quadro e comente seus 

efeitos.

2ª Atividade: Estudo de 
caso e DDS  - (40 minu-
tos)

Peça aos estudantes que 

façam a leitura do estudo de 

caso e respondam as pergun-

tas anexadas nele. Após essa 

leitura, solicite que elaborem 

um DDS (Diálogo Diário de 

Segurança) sobre as ações de 

prevenção de acidentes em 

caso de chuvas torrenciais. O 

DDS deve ser conter no máxi-

mo 10 minutos. 

3ª Atividade: Apresen-
tação do DDS (40 minu-
tos) 

 Peça para que os gru-

pos apresentem seus DDS 

para a turma. Solicite que os 

demais formulem perguntas 

sobre a situação de uma víti-

ma desse desastre, como pre-

venir e o que fazer em caso de 

um acidente. 

4ª Atividade: Diagnóstico 
das causas – Diagrama 
de Causa-efeito (80 minu-
tos)

Atividade em dupla.Atividade em dupla. 

Apresente o instrumento Dia-

grama de Causa-efeito para 

os estudantes, explique que 

ele é usado para diagnóstico 

de acidentes e eventos, prin-

cipalmente na gestão. Peça 

para que elaborem conforme 

a figura abaixo e depois que 
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façam a análise e apresenta-

ção para a turma.

Peça que os estudantes 

façam o levantamento das 

ações preventivas e corretivas 

para evitar o desastre, promo-

va um debate das ações em 

Educação Ambiental e enge-

nharia urbana necessárias 

para que todos os envolvidos 

possam colaborar. 

Finalização – 20 minu-

tos 

Finalize com o feedba-

ck das atividades e esclarece 

possíveis dúvidas.
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4º ROTEIRO DE ATIVIDADE PRESENCIAL: A PANDEMIA E AS
 MUDANÇAS NO AMBIENTE LABORAL

Fonte: Música no ambiente hospitalar: https://g1.globo.com/go/goias/
noticia/2021/03/30/medicos-e-enfermeiros-se-unem-para-levar-musica-
-e-alegrar-pacientes-com-COVID-19-em-hospital-de-goiania-video.ghtml
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ATIVIDADE 4: “A PANDEMIA  E 
AS MUDANÇAS NO AMBIENTE 
LABORAL

Especificações: 
  Público-alvo:Público-alvo: Estudan-

tes do curso técnico em Segu-

rança do Trabalho;

  Local: Local: Aula remo-

ta;

  Tempo estimado: Tempo estimado: 4 ho-

ras, em um encontro;

  Recursos:  Recursos: equipamen-

to tecnológico e caneta para 

anotações.

Objetivos:Objetivos:

  Averiguar as mudan-

ças ocorridas no processo la-

boral durante a pandemia da 

COVID-19;

  Desenvolver o sen-

so crítico sobre os diferen-

tes cenários, os impactos no 

ambiente laboral provoca-

dos pela pandemia da CO-

VID-19.

Seleção do Conteú-Seleção do Conteú-

do:do:

  Vídeo - Coronavírus: A 

origem;

  Vídeo - A desigualdade 

social vai aumentar por cau-

sa da pandemia de coronaví-

rus?

  Livro - A cruel pedago-

gia do vírus.

DesenvolvimentoDesenvolvimento

Recomendações:Recomendações: (10 mi-

nutos)

Se apresente aos estu-

dantes faça um breve comen-

tário sobre a temática a ser 

trabalhada e as etapas pro-

postas.

1ª Atividade: Primeiras 
Impressões da pandemia 
(60 minutos)

Atividade é em grupo. Atividade é em grupo. 

Peça que os estudantes Façam 

um brainstorming (tempesta-

de de ideias) ou uma nuvem 

de palavras no quadro branco 

sobre a seguinte frase:
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Terra pede silêncio
O vírus está querendo nos “desligar”, tirando nosso 

oxigênio. Quando a COVID-19 ataca os pulmões, o doente 

precisa de um respirador, um aparelho para alimentação de 

oxigênio, se não ele morre. Quantas máquinas dessas vamos 

ter de fazer para sete bilhões de pessoas no planeta?

O que estamos vivendo pode ser a obra de uma mãe 

amorosa que decidiu fazer o filho calar a boca um instante. 

Não porque não goste dele, mas por querer lhe ensinar al-

guma coisa. “Filho, silêncio”. A Terra está falando isso para 

humanidade. E ela é tão maravilhosa que não dá ordem. Ela 

simplesmente está pedindo: “Silêncio”. Esse também é o sig-

nificado do recolhimento.

Trecho publicado pelo líder indígena, ambientalista e 

escritor no livro gratuito “O Amanhã Não Está À Venda”, de 

Ailton Krenak (editora Companhia das Letras). 

https://www.uol.com.br/ecoa/reportagens-especiais/https://www.uol.com.br/ecoa/reportagens-especiais/

pensadores-refletem-sobre-a-pandemia-em-producoes-lite-pensadores-refletem-sobre-a-pandemia-em-producoes-lite-

rarias-e-entrevistas/#page7rarias-e-entrevistas/#page7

Estimule os estudantes 

para que escrevam no quadro 

aquilo que vem em sua mente 

sobre o trecho, peça que es-

crevam sobre o que mais im-

pactou durante a pandemia. 

Forme um ciclo com as cadei-

ras e comente sobre o signifi-

cado de cada palavra e fra-

se escrita no quadro. Permita 

que os estudantes expressem 

suas preocupações e opiniões 

sobre a evolução da pande-

mia. Aproveite e pergunte so-
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bre:

a)a) As Mudanças no am-

biente de trabalho durante a 

pandemia;

b)b) As expectativas no ho-

rizonte pós-pandêmico;

c)c) Os ensinamentos dei-

xados pela pandemia nos 

processos laborais.

2ª Atividade: Elaboração 
de Esquetes (50 minu-
tos)

Atividade em grupo. Atividade em grupo. 

Peça que os estudantes for-

mem grupos e escolham 

cenários laborais para exe-

cutarem uma simulação no 

formato de esquete. Os temas 

podem ser:

- Manicure;

- Atendimento de enfer-

magem;

- Coleta de material 

biológico (sangue) para exa-

mes;

- Atendente de loja;

- Cozinha de um restau-

rante.

Após a escolha das ati-

vidades laborativas, peça aos 

grupos montem um rotei-

ro onde a atividade laboral 

ocorreria antes da pandemia 

e depois dela. Nela devem 

apontar o que mudou nos 

processos operacionais. Com 

duração de 10 minutos.

3ª Atividade: Apresenta-
ção e debate de Esquetes 
(60 minutos)

Após a realização do 

roteiro os estudantes devem 

apresentar suas esquetes aos 

demais colegas. Cada grupo 

terá 10 minutos para a perfor-

mance. Após a apresentação 

volte a formação das cadei-

ras em círculo que promova 

um debate com as seguintes 

questões:

- Pontes fortes da apre-

sentação;

- O que cada perfor-

mance demonstrou sobre a 

temática;

- As mudanças mostra-
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das se correlacionam com a 

legislação;

- Quais impactos es-

sas mudanças podem ge-

rar?

4ª Atividade: Elaboração 
e realização de um Jingle 
(60 minutos)

Atividade em grupo.Atividade em grupo. 

Peça aos grupos que conti-

nuem unidos para esta ati-

vidade. Solicite que a partir 

das esquetes os estudantes a 

transformem em Jingles, que 

venham a refletir sobre as 

mudanças ocorridas na pan-

demia. Fale que os Jingles 

devem funcionar como men-

sagem de reforço para os tra-

balhadores desses ambientes 

laborais. Apresente as seguin-

tes dicas para facilitar a ela-

boração dos jingles. 

Dicas:

1-1- Definir uma melo-

dia;

2-2- Destacar a mensagem 

principal;

3-3- Descrever frases curtas 

e com rimas;

4-4- Escrever dois parágra-

fos para o jingle.

Após elaboração, peça aos 

estudantes apresentarem seus 

jingles para a turma. Promo-

va um ambiente agradável de 

participação, conduza a ati-

vidade de forma que os estu-

dantes se animem durante a 

performance. 

Após a apresentação, provo-

que os estudantes sobre suas 

performances e aceitação da 

mensagem pelos trabalhado-

res.  Faça a reflexão final, o fe-

edback e finalize a aula.
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Apêndice para as 
sequências didáti-
cas:
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1- ESTUDO DE CASO SOBRE AS CHUVAS NA REGIÃO SERRANA 

Nos dias 11 e 12 de ja-

neiro de 2011 ocorreu um 

desastre natural na região 

Serrana do Estado do Rio de 

Janeiro, provocada por fortes 

chuvas e deslizamentos que 

atingiram 7 municípios, como 

podemos verificar na imagem 

a seguir. 

Fonte: Repositório ENAP – Municí-
pios afetadas pelas chuvas.
https://repositorio.enap.gov.br/
bitstream/1/328/2/A%20trag%-
C3%A9dia%20da%20reg i%-
C3%A3o%20serrana%20do%20
Rio%20de%20Janeiro%20em%20
2011%20procurando%20respos-
tas.pdf Acessado em 12/17/2021.
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O desastre deixou mais 

de 912 vítimas fatais, uma 

centena de desaparecidos até 

hoje e mais de 45 mil desa-

brigados . Essa tragédia foi 

classificada pela ONU como 

o 8ª maior deslizamento ocor-

rido no mundo nos últimos 

100 anos. Mesmo a região 

ser acostumadas a ocorrên-

cia de fortes chuvas não havia 

até então precedentes para o 

cenário desse desastre, onde 

bairros inteiros foram acome-

tidos rapidamente pelas en-

chentes em questão de segun-

dos . O Anuário de Desastres 

Naturais de 2011 o classificou 

como megadesaste devido a 

sua magnitude e os impactos 

causados. 

Relatório geológico ela-

borado pelo Departamento 

de Recursos Minerais (DRM) 

do Estado do Rio de Janeiro 

após o desastre, intitulado 

“Megadesastre da Serra”, in-

formou que as avalanches de 

x terra que se deslocavam dos 

morros atingiram 180 km/h e 

cada massa, que se desloca-

va, despencava 1 km em 20 

segundos . 

Inúmeros os impactos 

causados pela tragédia e que 

afetam tanto o ambiente na-

tural quanto o ambiente urba-

no. Abaixo segue uma tabela 

com a descrição de alguns 

desses impactos:

 

Elaborado por Patrícia Nascimento, Docente e bióloga, especialista em 
Gestão Ambiental e QSMS, Mestre em Ensino de Ciências.
ASSUMPÇÃO, RSFV. Petrópolis - um histórico de desastres sem solu-
ção? Do Plano Köeller ao Programa Cidades Resilientes, Fiocruz, 2015.
AMARÍLIS, B e AMORRIN, S. A tragédia da região serrana do Rio de 
Janeiro em 2011: procurando respostas. ENAP- Casoteca de Gestão 
Pública. 2011.
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Fonte: Impactos negativos chuvas da Região Serrana. https://www.
ibeas.org.br/congresso/Trabalhos2012/XI-017.pdf      Acessado em 

12/07/2021.

A Coppe/UFRJ elaborou 

junto a esfera governamental 

um documento que descreve 

ações de mitigação dos efei-

tos das chuvas e prevenção de 

novas tragédias não apenas 

no Estado do Rio de Janeiro, 

mas em todas as regiões do 

país. Dentre as sugestões es-

pecificadas no documento te-

mos:

• Mapeamento da área 

de risco;

• Sistema de alerta;

• Planejamento de con-

tingência;

• Obras de contenção de 

encostas e controle de inun-

dações.

Em grupo (cada grupo 
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escolhe um tema) faça uma 

apresentação de 10 minu-

tos sobre as questões abai-

xo:

1-1- Descreva a importân-

cia de cada procedimento in-

dicado pela Coope/UFRJ na 

região afetada pelas fortes 

chuvas.

2-2- Quais ações de mitiga-

ção um TST pode realizar em 

desastres como esse.

3-3- Que fatores levaram a 

tantas perdas humanas e ma-

teriais.

4-4- Apresente a classifica-

ção de riscos e impactos am-

bientais da lista de impactos 

no estudo de caso.

  (AMARÍLIS E AMORRIN, 2011, P. 5).
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3- É o primeiro local de 
destruição da lama no de-
sastre em Mariana:
a)a) Bento Rodrigues

b)b) Mariana

c)c) Ouro Preto

4- O que causa a lama 
tóxica nos rios?
a)a) A presença de esgoto 

in natura

b)b) A presença de ferro, 

manganês e alumínio

c)c) A presença de lodo na 

composição

5- O que pode ser fei-
to para evitar esse desas-
tre?
a)a) Política de Gestão e 

monitoramento de barra-

gem

b)b) Política de Gestão e co-

leta de resíduos

c)c) Política de Gestão e 

DDS

1- Sobre a lama e 
os rejeitos da barra-
gem:
a)a) A lama em seu trajeto 

atingiu o oceano Pacífico 

b)b) A lama contaminada 

modificou a composição do 

solo, tornando-o improduti-

vo 

c)c) A lama em certos lo-

cais aflorou minerais e tornou 

o solo fértil.

2- Qual a causa do 
desastre em Mariana 
(MG)? 
a)a) Em virtude da libera-

ção de uma grande quantida-

de de petróleo no mar

b)b) Porque vários produtos 

radioativos foram liberados 

no local sem a devida prote-

ção

c)c) ocorreu em razão do 

rompimento de uma barragem 

de rejeitos de mineração

2- JOGO DA TRILHA – PERGUNTAS PARA SEREM INSERIDAS:
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6- Quais as obrigações 
ambientais de uma em-
presa que explora miné-
rios?
a)a) Explorar os minerais 

do local de forma parcial sem 

muitos danos

b)b) Cumprir na medida do 

possível a legislação ambien-

tal

c)c) Cumprir a legislação 

Ambiental e fazer o Licencia-

mento Ambiental

7- A mineradora usou 
o alarme sonoro para avi-
sar a população?
a)a) Bem baixinho

b)b) Não

c)c) Sim

8- Em quanto tempo o 
solo vai se recuperar sem 
intervenção?
a)a) Até centena de 

anos

b)b) Décadas

c)c) Dez anos

9- Quais as falhas 
agravaram a ocorrência 
do desastre?
a)a) Falha no uso de EPI e 

elaboração de LAAI

b)b) Falha na elaboração 

de mapa de riscos e LAAI

c)c) Falha no plano de 

Contingência, planejamento e 

comunicação

10- Desde outubro de 
2020, o Brasil tem uma 
nova lei para barragens, 
é ela:
a)a) A Lei 16.006/20

b)b) A lei 14.066/20

c)c) A lei 15.006/20
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3- TEXTO - TESTEMUNHA DESASTRE MARIANA: PAULA GERALDA

Relato contido no livro Tragédia em Mariana – a história do 

maior desastre ambiental do Brasil, da jornalista Cristina Serra, onde 

apresenta o desdobramento de todo a ocorrência, incluindo os re-

latos da experiência das vítimas. Dentre eles, destacamos um relato 

marcante da moradora de Bento Rodrigues, Paula Geralda, 37 anos, 

auxiliar de serviços gerais da empresa.

Pouco antes das 16h, eles ouviram uma gritaria pelo rádio 

comunicador da caminhonete de serviço, na frequência da empresa. 

Em meio a frases sobrepostas, conseguiram entender: “A barragem 

rompeu.” Não demorou muito para que vissem uma nuvem marrom 

ameaçadora se aproximando, como se fosse uma tempestade de 

areia. O local em que estavam ficava a cerca de 3 quilômetros de 

Fundão. De uma encosta, conseguiram ver que a nuvem não vinha 

sozinha. O apocalipse de lama anunciava sua chegada com o alari-

do de uma tenebrosa orquestra de trovões.

Paula não pensou duas vezes. Subiu na Berenice, a moto ver-

melha modelo Joy Plus, comprada três anos antes, depois de muito 

economizar o salário e o pagamento das faxinas que fazia para 

complementar a renda. Acelerou o quanto pôde na direção de Bento 

Rodrigues, onde moravam sua família e dezenas de amigos. No ví-

deo do celular gravado pelo chefe de equipe, Pedro Paulo Barbalho, 

com imagens da lama se aproximando, dá para ouvir os apelos dos 

colegas para que ela não fosse. Achavam que seria tragada pelo rio 

turbulento antes que chegasse ao povoado. “Ô Paula, volta, Paula 

volta!” “Paula, ô Paula...” “Paula é doida.”

Paula já não escutava e não olhava para trás. Tinha que ser 

mais veloz que a lama. Cerca de 1 quilômetro a separava do vila-
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rejo, onde sabia que estavam o filho, João Pedro, 5 anos, e os pais, 

Maria Lúcia, 63 anos, e Antônio, 70. Paula entrou em Bento Rodri-

gues buzinando e gritando para todos que o encontrou no caminho, 

nas portas e janelas das casas, naquela tarde calorenta. “Corre que 

a barragem rompeu.” Passou pela capela da São Bento, pelo Bar da 

Sandra e percorreu várias ruas, até chegar em casa. Sem descer da 

moto, gritou para dona Maria Lúcia que agarrasse João Pedro e cor-

resse para a parte mais alta que pudesse alcançar. “Mãe, sai corren-

do todo mundo que a barragem estourou, senão, nós vamos morrer, 

todo mundo. Corre que eu vou avisar o resto do pessoal.”

A família se pôs em fuga: dona Maria Lúcia, puxando João Pe-

dro pelo braço, seu Antônio, a irmã, Claudia, e a sobrinha, Alícia. O 

pânico tomou conta do povoado. As pessoas choravam e gritavam. 

Dona Maria Lúcia perguntava: “Por que a Samarco mentiu para nós? 

Por que fizeram isso com nós?” João Pedro sem entender direito a 

palavra repetida por quase todos, perguntava: O que é varragem?” 

Não havia tempo para corrigir a pronúncia e muito menos explicar o 

que estava acontecendo. A avó, segurando firme a mão do menino, 

apenas respondia: “Não olha para trás, João Pedro, corre, corre...” 

No desespero da fuga, quem tinha carro recolhia parentes e vizi-

nhos. Outros escalavam os montes ao redor da vila. Uma mulher 

salvou o pai com dificuldades para andar levando-o num carrinho 

de pedreiro. Um homem largou as muletas e subiu a encosta agar-

rando-se aos matos. Na escola municipal, havia 56 pessoas, sendo 

quarenta alunos. A diretora, Eliene dos Santos Almeida, 32 anos, 

avisada do rompimento pelo marido, Wislei, conseguiu tirar todos os 

estudantes, entre os quais Josimara, de 15 anos grávida de oito me-

ses. Moradores saíram de casa às pressas, deixando tudo para trás, 

com a roupa do corpo. Alguns nem isso. Uma senhora que estava 

no banho só teve tempo de se enrolar numa toalha.
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Enquanto isso, Paula acelerava a Berenice. Quando já tinha 

percorrido quase todo o povoado, a moto engasgou. A gasolina 

acabara. Ela ainda teve tempo de ajudar a colocar muita gente den-

tro de um caminhão e de uma caminhonete de dois moradores, que 

dispararam em fuga pela estrada. A avalanche de aproximava. Não 

dava para fazer mais nada. Paula, então, seguiu morro acima, em-

purrando Berenice. No alto da encosta, abraçada a João Pedro, ela, 

a família, amigos e vizinhos assistiram à correnteza em fúria devorar 

Bento Rodrigues. Muitas pessoas estavam paralisadas, em estado de 

choque. Outras rezavam de joelhos, choravam e gritavam: “Samar-

co assassina! Ela queria matar todo mundo! Por que não avisaram? 

Por que a Samarco fez isso com nós?” Em cerca de 10 minutos, se-

gundo a maioria dos relatos, Bento Rodrigues fora varrida do mapa 

(SERRA, 2018, p. 23 – 25).

SERRA, C. Tragédia em Mariana: a história do maior desas-

tre ambiental do Brasil. 1ª Edição. Rio de Janeiro: Record, 23-25, 

2018.
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Parte 5:
Livro de fotos
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A letalidade do desgoverno

1-Com 1.555 mortos em 24h, Brasil fecha a semana como a mais letal 
de toda a pandemia

No total, são 264.325 mortes e quase 11 milhões de casos confirmados 
desde a chegada do coronavírus ao país

Fotos da Pandemia da COVID-19
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O novo normal?

2-Ônibus são pulverizados com produto antibacteriano e reforça o com-
bate a COVID 19

As empresas de transporte coletivo de Cuiabá e Várzea Grande adota-
ram mais uma medida de prevenção ao novo coronavírus – COVID-19 
e implantaram no Protocolo de Higienização diária de toda a frota de 

ônibus a utilização de um novo produto com grande eficácia bactericida.
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3-Brasil tem mais 1.800 mortes por covid. É um ‘desastre sanitário’, diz 
fundador da Anvisa

Pior momento do surto no Brasil se agrava a cada dia. “O vírus tem 
um sócio muito forte. Esse sócio tem um projeto de destruição e está 
alcançando seus objetivos”, afirma o sanitarista Gonzalo Vecina sobre 

Bolsonaro

O que mais temíamos nos 
sobreveio. 
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Aos que não estão mais aqui. 

4-Dois anos de COVID-19: a maior crise sanitária e hospitalar da história 
do Brasil

Homenagem aos mortos pela COVID-19 feita pela ONG Rio de Paz em 
agosto deste ano, quando o Brasil chegou aos 100.000 óbitos.
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Para onde foi o nosso ar?

5-Após recorde de internações, o sistema de saúde amazonense en-
trou em colapso e os hospitais ficaram sem oxigênio para os pacientes 

internados. 
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Um suspiro de esperança

6-Pacientes recebem alta no Hospital de Campanha da Prefeitura, no 
RioCentro
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Heróis marcados 

7-Campanha marca profissionais de saúde com máscaras de super-he-
róis
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o descaso aos excluídos

8-Pandemia, sindemia e desigualdade social: um debate necessário
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Desligaram nosso ar

O despreparo conveniente

   O preço da oferta e da procura

9-400 reais para respirar mais quatro 
horas em Manaus

Promotoria investiga meia centena de 
pacientes mortos na capital do Amazo-
nas por falta de oxigênio nos hospitais . 
“O que vocês estão vendo não é nem a 
metade do que está acontecendo”, se 

indigna Érica Nogueira

10-Manaus: Fornecedora diz que avi-
sou autoridades sobre falta de oxigênio 
e pediu apoio ao Ministério da Saúde 
Segundo empresa, não é possível su-
prir demanda da capital amazonense, 
que viu o consumo do produto crescer 

cinco vezes nos últimos 15 dias

11-Crise do oxigênio: um mês após co-
lapso em hospitais, Manaus ainda de-

pende de doações do insumo
Manaus vivenciou nos dias 14 e 15 de 
janeiro um colapso no sistema de saú-
de em decorrência da falta do insumo, 
essencial para tratar casos graves de 

COVID-19.
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 Nunca foi questão de prioridade

Haverá justiça para os injustiçados? 

12-Colapso da Saúde em Ma-
naus foi agravado pela gestão de 

Pazuello e do Exército
O ofício que indicava a urgência 
e a profundidade do problema no 
Estado do Amazonas foi enviado 
ao então ministro Pazuello e ao 
comandante militar da Amazô-
nia, general Theophilo Oliveira, 
e assinado pelo governador Wil-
son Lima, aliado do presidente 
Jair Bolsonaro (sem partido). No 
ofício, enviado em 9 de janeiro, o 
governador do Amazonas os avi-
sa formalmente sobre a “iminên-
cia de esgotamento” de oxigênio 
para a “necessidade de resguar-

dar a vida dos pacientes”.

13-Pazuello confirma: 
Bolsonaro participou de 
decisão de não socorrer 
crise de oxigênio em Ma-

naus
Crtiticado por senadores 
por “blindar” Bolsonaro, 
Pazuello atribuiu, em seu 
depoimento à CPI da Co-
vid, algumas decisões to-

madas “ao governo”



102

DESASTRES SOCIOAMBIENTAIS DE AMPLA MAGNITUDE //////////////

Parece um filme de terror!

14-A história de Bolsonaro com a hidroxicloroquina em 6 pontos: de 
tuítes de Trump à CPI da Covid

As agruras do distanciamento 
social 

15-mãos segurando 
uma grade durante 
quarentena contra 

coronavírus no rio de 
janeiro, brasil 
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Cuide de si e dos outros

A força da fé

16-Contagem oferta 
teste RT-PCR para CO-

VID-19 nas Unidades 
Básicas de Saúde

17-Profissionais de saúde fazem apelo. ‘Ajudem. Tenham mais empatia, 
respeitem o isolamento’
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Fique em casa

18-Merecem aplausos: profissionais da saúde relatam o medo do coro-
navírus em Minas.

A única mão possível
19-Sem poder receber visitas, 

pacientes com COVID-19 recebem 
afeto das equipes de saúde.
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Sem contar os casos de 
subnotificação

20-Brasil tem 34,7 milhões de casos e 686,7 mil mortes por covid.
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21-Vacinação COVID-19
Autora recebendo a 3ª dose da vacina contra a COVID-19, Pfizer em 

dez/21.

        Muitos não tiveram essa chance.

A esperança veio da Ciência
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   Desastre na Região Serrana

A destruição chegou de repente

1- Chuvas de 2011 foram as maiores da história de Nova Friburgo.
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A lama destruiu tudo

2-Estado presta homenagem aos profissionais e cidadãos que atuaram 
na tragédia da Região Serrana de 2011.
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O caos

3-Em 2011, chuvas na região serrana do Rio deixaram 918 mortos.
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Resta esperança?
4-chuvas 2011

Resultado da ação humana na 
natureza

5-Antes e  após as fortes chuvas de 2011
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Em meio ao caos, esperança

6-Menino resgata um carrinho de brinquedo em meio aos escombros de 
casas atingidas por deslizamento de terra em Nova Friburgo. 
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Solidariedade na calamidade

7- Moradores de Teresópolis tentam juntar o que restou da tragédia e ir 
para outro lugar.
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O socorro pede socorro

Trilha da morte

8-Nova Friburgo, na 
região serrana do Rio

Debaixo de lama e des-
troços devido à trom-
ba d'água que atingiu 
a região na noite de 

terça-feira (11), inclusive 
uma viatura do Corpo de 

Bombeiros. 

9- Região serrana do Rio está em alerta após temporais
Moradores deixam suas casas em áreas de risco em Nova Friburgo. Há 
um ano, chuvas deixaram mais de 900 mortos na região - 400 em Nova 

Friburgo 
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A ajuda necessária

10- As enchentes do Rio . 
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Desastre em Mariana

A cidade virou lama

1- Mariana: As consequências do maior desastre ambiental do Brasil
Entre o luto e a saudade: um panorama do maior desastre ambiental do 

Brasil. Entenda as consequências da enxurrada de lama de rejeito da 
mineração. 
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Sufocados em sua própria casa

O rio de lama, sem vida, reclama
2- Desastre de Mariana. 

3- A lama tóxica se espalhou por cerca de 650 km, viajando por Minas 
Gerais, passando pelo Espírito Santo, até desaguar no oceano.
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Haverá recuperação?
4- A lama tóxica se espa-

lhou por cerca de 650 km, 
viajando por Minas Gerais, 

passando pelo Espírito 
Santo, até desaguar no 

oceano.

Toda vida importa.

5- A vergonha de Mariana
Apesar do rompimento de barragem da Samarco há três anos, o poder 
público não melhorou a fiscalização e as mineradoras não mudaram os 

métodos de represar rejeitos. Há outras barreiras perigosas. 
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Apesar de tudo, você não está só. 

6- Fotos impactantes.

Como recomeçar?

7- Desastre de Mariana abala saúde mental das populações atingidas
Pesquisa da UFMG e da Cáritas Regional Minas Gerais ouviu 271 pesso-

as afetadas pelo rompimento da barragem da Samarco. 
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A força da união

O socorro possível

9- Os animais no desastre em Mariana. Cachorro é um dos 120 animais 
que já foram resgatados do mar de lama, segundo o presidente do 

Conselho Municipal de Meio Ambiente do município mineiro de Juatuba, 
Heleno Maia, que veio para região ajudar na operação. 

8- Atuação das 
forças de resgate 

no desastre de 
Mariana é tema 
de seminário e 

exposição. 
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Um sinal de esperança?

10- Rio Doce está se recuperando após rompimento de barragem em 
Mariana

Segundo pesquisa divulgada pela Fundação Renova, que realiza ações 
para reparar o desastre, o volume de rejeitos no leito do rio será reduzi-

do em 61,1% até 2030. 
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Volta Samarco?

11- Precisamos de emprego. Pedido da população para retorno das 
operações de mineração da empresa causadora do desastre socioam-

biental. Foto retirada pela autora Patrícia Nascimento.
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Desastre em Brumadinho

O desamparo continua

Viva o SUS!

1- Enquanto a Vale cres-
ce, desastre de Brumadi-
nho completa 2 anos sem 

acordo. 

2- Brumadinho: vídeo mostra resgate de mulher em mar de lama.
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Lugar de mulher é onde ela quiser

O cenário que assombra

Quase irreconhecível

3- Bombeiras mulheres traba-
lham no resgate de vítimas da 

lama de Brumadinho

4- Brumadinho: 'Desastre 
deve ser investigado como 

crime', diz ONU. 

5- Filhote de cachorro resga-
tado em Brumadinho
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Até os que voam foram atingidos.

Não foi acidente

Passou um tsunami de lama

6- Brumadinho: cachorros, 
macacos e mais animais 

sofrem com a lama. 
Trinta e sete pessoas morre-

ram devido ao rompimento 
da barragem na sexta-feira 
(25); Corpo de Bombeiros 

busca por 300 desapareci-
dos. 

7- Não foi acidente, foi 
crime. População cobra 

indenização.  Brumadinho, a 
engenharia de um crime. Por 

Fred Magno, 2019

8- Estado promete pelo 
menos 300 obras após 

acordo bilionário com 
a Vale por tragédia em 

Brumadinho.
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De onde tiraremos nosso sustento?

9- Lama da barragem em Brumadinho ameaça futuro da aldeia Pataxó 
Hã-hã-hãe. 
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A mãe terra ferida até a alma.
 Quando virá a justiça?

10- Lama da barragem em Brumadinho ameaça futuro da aldeia Pataxó 
Hã-hã-hãe. 
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Fotos do livro parte 5 - Pandemia da COVID-19
1- Com 1.555 mortos em 24h, Brasil fecha a semana 

como a mais letal de toda a pandemia

No total, são 264.325 mortes e quase 11 milhões de ca-

sos confirmados desde a chegada do coronavírus ao país. Dis-

ponível em:

https://www.brasildefato.com.br/2021/03/06/com-

-1-555-mortos-em-24h-brasil-fecha-a-semana-como-a-mais-
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2- Ônibus são pulverizados com produto antibacteriano e 
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coronavírus – COVID-19 e implantaram no Protocolo de Hi-
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21- Vacinação COVID-19

Autora recebendo a 3ª dose da vacina contra a CO-

VID-19, Pfizer em dez/21.

Muitos não tiveram essa chance. Foto da autora.

Fotos do livro parte 5 - Desastre na Região Serra-
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html

Acessado em: 14/12/2019.

7- Moradores de Teresópolis tentam juntar o que restou 

da tragédia e ir para outro lugar Disponível em:

https://www.pcamaral.com.br/2011/01/imagens-das-

-chuvas-na-regiao-serrana-do.html

Acessado em: 14/12/2019.

8-Nova Friburgo, na região serrana do Rio

Debaixo de lama e destroços devido à tromba d'água 

que atingiu a região na noite de terça-feira (11), inclusive uma 

viatura do Corpo de Bombeiros. Disponível em:

https://www.pcamaral.com.br/2011/01/imagens-das-

-chuvas-na-regiao-serrana-do.html

Acessado em: 14/11/2021.

9- Região serrana do Rio está em alerta após tempo-

rais

Moradores deixam suas casas em áreas de risco em Nova 

Friburgo. Há um ano, chuvas deixaram mais de 900 mortos na 

região - 400 em Nova Friburgo 

Disponível em:

https://veja.abril.com.br/brasil/regiao-serrana-do-rio-

-esta-em-alerta-apos-temporais/

Acessado em: 14/10/2022.

10- As enchentes do Rio . Disponível em:

http://a.files.bbci.co.uk/worldservice/live/assets/ima-

ges/2011/01/13/110113153816_teresopolis_desabriga-

dos2_a.jpg Acessado em: 15/10/2022.

Fotos do livro parte 5 - Desastre em Mariana
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1- Mariana: As consequências do maior desastre am-

biental do Brasil

Entre o luto e a saudade: um panorama do maior desas-

tre ambiental do Brasil. Entenda as consequências da enxurra-

da de lama de rejeito da mineração. Disponível em:

https://www.pragmatismopolitico.com.br/2015/11/ma-

riana-as-consequencias-do-maior-desastre-ambiental-do-

-brasil.html Acessado em: 12/01/2022.

2- Desastre de Mariana. Disponível em:

https://www.todamateria.com.br/desastre-de-maria-

na/

Acessado em: 12/01/2022.

3- A lama tóxica se espalhou por cerca de 650 km, via-

jando por Minas Gerais, passando pelo Espírito Santo, até de-

saguar no oceano.

Disponível em: 

https://www.buzzfeed.com/br/alexandrearagao/fotos-

-desastre-mariana-mg Acessado em: 16/10/2022.

4- A lama tóxica se espalhou por cerca de 650 km, via-

jando por Minas Gerais, passando pelo Espírito Santo, até de-

saguar no oceano.

Disponível em: 

https://www.buzzfeed.com/br/alexandrearagao/fotos-

-desastre-mariana-mg Acessado em: 16/10/2022.

5- A vergonha de Mariana

Apesar do rompimento de barragem da Samarco há três 

anos, o poder público não melhorou a fiscalização e as mi-

neradoras não mudaram os métodos de represar rejeitos. Há 

outras barreiras perigosas. Disponível em: https://istoe.com.

br/a-vergonha-de-mariana/ Acessado em: 16/10/2022.
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6- Fotos impactantes. Disponível em:

https://www.buzzfeed.com/br/alexandrearagao/fotos-

-desastre-mariana-mg Acessado em: 16/10/2022.

7- Desastre de Mariana abala saúde mental das popula-

ções atingidas

Pesquisa da UFMG e da Cáritas Regional Minas Gerais 

ouviu 271 pessoas afetadas pelo rompimento da barragem da 

Samarco. Disponível em:

https://ufmg.br/comunicacao/noticias/estudo-mostra-e-

feitos-do-desastre-de-mariana-na-saude-mental-dos-atingi-

dos Acessado em: 10/09/2022.

8- Atuação das forças de resgate no desastre de Mariana 

é tema de seminário e exposição. Disponível em:

http://www.20152018.agenciaminas.mg.gov.br/noticia/

atuacao-das-forcas-de-resgate-no-desastre-de-mariana-e-te-

ma-de-seminario-e-exposicao

Acessado em: 10/09/2022.

9- Os animais no desastre em Mariana. Cachorro é um 

dos 120 animais que já foram resgatados do mar de lama, se-

gundo o presidente do Conselho Municipal de Meio Ambiente 

do município mineiro de Juatuba, Heleno Maia, que veio para 

região ajudar na operação. Disponível em:

https://brasil.elpais.com/brasil/2015/11/10/al-

bum/1447191040_817628.html#foto_gal_2

Acessado em: 10/10/2022.

10- Rio Doce está se recuperando após rompimento de 

barragem em Mariana

Segundo pesquisa divulgada pela Fundação Renova, que 

realiza ações para reparar o desastre, o volume de rejeitos 

no leito do rio será reduzido em 61,1% até 2030. Disponível 
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em:

https://revistagalileu.globo.com/Um-So-Planeta/noti-

cia/2021/04/rio-doce-esta-se-recuperando-apos-rompimen-

to-de-barragem-em-mariana.html

11- Precisamos de emprego. Pedido da população para 

retorno das operações de mineração da empresa causadora 

do desastre socioambiental. Foto retirada pela autora Patrícia 

Nascimento.

Fotos do livro parte 5 - Desastre em Brumadinho
1- Enquanto a Vale cresce, desastre de Brumadinho com-

pleta 2 anos sem acordo. Disponível em:

 https://exame.com/negocios/enquanto-a-vale-cres-

ce-desastre-de-brumadinho-completa-2-anos-sem-acordo/ 

Acessado em: 16/10/2022.

2- Brumadinho: vídeo mostra resgate de mulher em 

mar de lama. Disponível em: https://veja.abril.com.br/brasil/

brumadinho-video-mostra-resgate-de-mulher-em-mar-de-la-

ma/

Acessado em: 16/10/2022.

3- Bombeiras mulheres trabalham no resgate de vítimas 

da lama de Brumadinho

https://www.nationalgeographicbrasil.com/photo-

graphy/2019/03/bombeiras-mulheres-trabalham-no-res-

gate-de-vitimas-da-lama-de-brumadinho Acessado em: 

16/10/2022.

4- Brumadinho: 'Desastre deve ser investigado como cri-

me', diz ONU. Disponível em:

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47027437 
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Acessado em: 15/11/2021.

5- Filhote de cachorro resgatado em Brumadinho

Disponível em: https://oglobo.globo.com/epoca/a-des-

truicao-de-brumadinho-em-fotos-23408389

Acessado em: 15/11/2021.

6- Brumadinho: cachorros, macacos e mais animais so-

frem com a lama 

Trinta e sete pessoas morreram devido ao rompimento da 

barragem na sexta-feira (25); Corpo de Bombeiros busca por 

300 desaparecidos. Disponível em: 

https://noticias.r7.com/brasil/fotos/brumadinho-cachor-

ros-macacos-e-mais-animais-sofrem-com-a-lama-29062022 

Acessado em: 11/11/2021.

7- Não foi acidente, foi crime. População cobra indeniza-

ção.  Brumadinho, a engenharia de um crime. Por Fred Mag-

no, 2019

8- Estado promete pelo menos 300 obras após acordo 

bilionário com a Vale por tragédia em Brumadinho. Disponível 

em:

https://www.hojeemdia.com.br/minas/estado-prome-

te-pelo-menos-300-obras-apos-acordo-bilionario-com-a-

-vale-por-tragedia-em-brumadinho-1.823443 Acessado em: 

11/11/2021.

9- Lama da barragem em Brumadinho ameaça futuro da 

aldeia Pataxó Hã-hã-hãe. Disponível em:

https://brasil.elpais.com/brasil/2019/01/29/al-

bum/1548769697_827819.html

Acessado em: 11/11/2021.

10- Lama da barragem em Brumadinho ameaça futuro 

da aldeia Pataxó Hã-hã-hãe. Disponível em:
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ht tps : //bras i l .e lpa i s . com/bras i l /2019/01/29/

album/1548769697_827819.html Acessado em: 

11/11/2021.
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